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Centenário 

da restauração 

do concelho 

de Terras de Bouro 

Extinto cm 1895 na se- 
luência de uma reforma 
aiiniinistrativa c judicial 
^ Ministro João F ranço, 
0 concelho de Terras de 
l!,)uro viria a ser restau- 
•"adoem 13 de Janeiro de 
'^8. Lm centenário ((uc 
''eni merece ser condig- 
niimcnte comemorado 
Pelos terrabourenses. 
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"Inovar Amares" 

em acção 

® projecto "Inovar 
mares", que visa a pro- 

"^Ção sócio-cultural da 

P0Pulação daquele con- 
^'Eo, começou já a dar 
0s scus primeiros passos 
^bre necessidades e 

'Portunidades de empre- 
^e formação. 4 
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^ciquismo no Gerês? 

Homens do emprcjtei- 
ro contratado pela Câ- 

'ri<"11 de Terras de Bouro 
Proceder ao arran- 

^Urbanístico do Gerês, 
, rrubaram e lançaram 
' ^ontureira municipal o 
|'las,eo da bandeira des- 
^ v''a, instalado no adro 
|11 CaPcla de Sta. Eufê- 
",la- 0 chefe do executi- VQ 
se'. briosamente, já dis- 

desconhecer o que se 
pssou". Será que o caci- 

e
1UlSmo assentou arraiais 

,erras geresianas? 

Pág. 9 

^sta dos "Callos" 

êxito em Lobios 

"('■V es,a Haslronómica dos 
ptl' '"S Hloiiaos", realizada 
p,lf' 

SL'8unda vez em Lobios, 
j« ler ganho raízes. 

fLsv""'"'!"''' n,,,stra-se inte- 
J",la em enriquecê-la fu- 
a 'ln,ente com a necessária 
""açS 

AUTORIZAÇÃO 2 3 3/ D E 1 3 5-79^ 

trabalho ! 

% & ■u 

Após um período 

de descanso e de 

vilegiatura, o país 

inteiro retomou, 

a pouco e pouco, 

a normalidade. Aos 

mais diversos níveis. 

E o inevitável regresso 

ao trabalho que o 

mesmo será dizer às 

arrelias e canseiras 

quotidianas que fazem 

parte integrante da 

vida de todo e 

qualquer mortal. 

E sempre na 

expectativa de que, 

neste verdadeiro 

círculo vicioso, o novo 

ano que se avizinha 

nos traga, enfim, mais 

férias. Desde já 

apetecidas... 

a<' cultural. 
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Feira da Ladra 

promete 
Com um programa rico e varia- 

do, Vieira do Minho prepara mais 
uma Feira da Ladra. 
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CIDADELA ELECTRONICA 

Armazém e LoJas (Ie ELectrocIoméstícos 

A maior superfície de Electrodomésticos do País. Mais de 1000 m2 

fUVl CMK 

et, IteUunvpt 
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Educar para os valores 

m 

m novo ano lectivo está a iniciar-se e, por norma, é 
habitual que nesta época os órgãos da comunicação 
social se debrucem sobre esse filão infindável que é 
o dos múltiplos problemas existentes nos sectores do 

ensino e da educação do nosso país. 
Visando o ensino, fundamentalmente, a educação do indiví- 

duo no seu todo, será oportuno recordar-se que, etimologicamen- 
te, o vocábulo educar significa alimentar, ajudar a crescer; é 
semear o social no individual; éformar ou moldar, sendo o mol- 
de a sociedade e o educador. Daí, pois, que a educação possa 
levar a criar um certo tipo de pessoa. 

Sendo cada pessoa um ser indivíduo ("indivisas "), isto é, não 
dividido e único, toda a pessoa, ainda que não dividida, precisa 
de compartilhar a sua vida com os outros {"socius") designada- 
mente através da comunicação concretizada pelo diálogo. 

Nesta perspectiva, a educação poderá ser vista como uma 
socialização, enquanto que alimenta e ajuda a crescer alguém, 
nos planos intelectual e espiritual, obviamente. Ao transmitir 
valores, conhecimentos e comportamentos a educação social 
desempenha uma tarefa especificamente educativa ao produzir 
e reproduzir a sociedade em função dos novos, fazendo a evolu- 
ção social. 

Da mesma forma e ainda nesta ordem de ideias, o educador 
não passa, numa sociedade aberta ou fechada, de um produtor e 
reprodutor, bem como de um agente de mudança, ao promover a 
transformação e ao empreender o seu próprio projecto pedagó- 
gico. 

Educar para a mudança será, portanto, "uma orientação para 
a transformação social que é feita dentro da coesão social e da 
anarquia individual". 

Presentemente, fala-se muito na educação para os valores. 
E à semelhança de Nietzche, apetece-nos também questionar: 
"o que é isso de valor? Quem determina os valores?". 

Todos nós temos os nossos valores e tentamos inculcá-los aos 
mais próximos. Os valores estão sempre ligados a coisas, a algo 
pelo qual vale a pena optar. Daí que os valores sejam qualida- 
des adjectivas e não subjectivas. 

Tudo tem valor quando é reconhecido pelo próprio ou pelos 
outros e, como tal, não seria sério dizer-se ser apenas valioso 
aquilo que nos dá prazer ou interesse. 

Se é um dado sobejamente adquirido que a educação do nos- 
so tempo deve situar-se aos níveis do saber (erudito), do saber 
fazer e do saber ser e pressupondo-se que o saber erudito e o saber 
fazer estão orientados para o saber ser, desde logo se divisa a 
extraordinária importância que em lodo o processo educativo é 
atribuída ao professor, o tal agente da mudança de que acima se 
fala. Ser professor, hoje mais do que nunca, é ser sinal daquilo 
que vale a pena. E acaso não valerá a pena que esse mesmo pro- 
fessor, isto é, aquele que ilumina ou professa algo, seja o mensa- 
geiro e o testemunho de valores essenciais para uma globalizan- 
te formação pessoal e social de todo e qualquer cidadão, como 
sejam, por exemplo, o civismo, a família, a ecologia, a sexuali- 
dade, o consumo e os "mass-média não descurando embora os 
saberes específicos de cada disciplina? 

Entendemos bem que sim. 
Agostinho Moura 

Autárquicas em 14 de Dezembro 

O Conselho de Ministros de 1.1 do corrente, aprovou ura de- 
creto-lei que fixa a data das próximas eleições autárquicas no 
dia 14 de Dezembro. 

Deste modo, a campanha eleitoral realiza-se de 2 a 12 de De- 
zembro e o prazo para apresentação de candidaturas decorre 
de 25 deste mês de Setembro a 20 de Outubro. Quanto à cons- 
tituição de coligações terá de ocorrer até 4 de Dezembro. 

Hd/ms ao Director 

Ex.mo Senhor Director 
Saudações amigas para lodos vocês, que não conheço, mas a 

quem desejo tudo de bom pois gosto muito de ler o vosso jornal. 
Sou natural de Sta. Maria de Bouro mas durante muitos anos 

passei o Verão no Gerês em casa dos primos de meus pais ou seja, 
com António Almeida e esposa, trabalhando na Casa Almeida. 

Tudo me é familiar e me mata tantas saudades quando leio o que 
se passa no Gerês ou em Bouro, minha terra natal. 

O meu muito obrigado e muitas felicidades para vocês e para o 
jornal "Geresão". Junto envio um cheque para pagamento da mi- 
nha assinatura para 1997 c 1998. 

Teresa Almeida Pires (Sydney-Austrália) 

Começaram as aulas 

Dando cumprimento às determinações superiores, um 
novo ano lectivo acaba de ter início no nosso país. 

No que à nossa região respeita, a Escola C+S de Rio Cal- 
do está a funcionar com 294 alunos, distribuídos pelo 5." ano 
(44), 6.° (58), 7.° (67), 8.° (57), 9.° (52) e Ensino Recorrente 
nocturno (16). 

Na Escola C+S Pe. Martins Capela de Covas, estão ma- 
triculados 409 alunos, sendo 79 do 5." ano, 71 do 6.°, 75 do 
7.°, 62 do 8.", 55 do 9.u, 53 do 10.°, 9 do 11.°, 5 do 12.° 20 do 
Ensino Recorrente Nocturno (II ciclo) e 20 do Ensino Recor- 
rente Nocturno (III ciclo). 

A Escola Preparatória de Amares tem 1012 alunos ma- 
triculados, com 254 no 5." ano, 293 no 6.°, 165 no 7.", 171 no 
8.°, e 129 no 9.° ano. Na Escola Secundária da mesma vila há 
831 alunos matriculados, distribuídos da seguinte forma: 132 
no 7." ano, 119 no 8.°, 114 no 9.°, 225 no IO.", 150 no 11." e 91 
no 12.". 

Por sua vez, na Escola Preparatória de Vieira do Minho 
há 713 alunos matriculados, com 202 no 5." ano, 212 no 6.°, 
125 no 7.°, 99 no 8.° e 75 no 9.° ano. 

A Escola Secundária vieirense tem matriculados 860 alu- 
nos no ensino diurno, com 148 no 7.° ano, 116 no 8.°, 150 no 
9.°, 203 no 10.°, 124 no 11.° e 119 no 12." ano. 

Bispo de Setúbal 

Na primeira quinzena deste mês, passou um curto período 
de férias na região do Gerês o Bispo de Setúbal, D. Manuel 
Silva Martins. 

Bilhete Postal 

nosso povo, sempre que pretende referir-se ao carác- 
ter efémero das situações agradáveis e/ou desagradá- 
veis inerentes à condição humana, costuma dizer que 

"não há bem que sempre dure, nem mal que nunca acabe". 
A filosofia deste velho mas sempre actual adágio popular pode- 

rá aplicar-se, na perfeição, ao período de férias recentemente encer- 
rado para aqueles portugueses que tiveram a dita de as poder des- 
frutar, infelizmente cada vez. mais cm menor número. 

É que, conforme há tempos recordava o Bispo de Setúbal, "a 
maior parte da população, descansando embora a partir da sua ocu- 
pação habitual, não as pode goz.ar, não só porque não pode sair dc 
casa, mas ale porque sente necessidade de se entregar a outro traba- 
lho. E o dinheiro que, em teoria, lhes serviria para garantir as féri- 
as, já há muito tempo era esperado para necessidades maiores". 

Esta é, lamentavelmente, a triste realidade vivida em muitos dos 
nossos lares para os quais o conhecido "slogan" publicitário "faça 
férias cá dentro" não deixa de ser uma miragem ou, até. uma afronta. 
Até quando? 

Rui Serrano 

Exames - No ano lectivo de 1996/97, deram entrada no Mi- 
nistério da Educação 11.864 pedidos de reapreciação dos exa- 
mes do 12.° ano, registando-se que 50% desses pedidos se sal- 
daram pelo aumento da classificação, 35% mantiveram a nota 
e 15% levaram a uma descida de nota. 

RMG - Desde que o Rendimento Mínimo Garantido (RMG) 
foi alargado a todo o país, no início de Julho passado, deram 
entrada nos serviços e organizações competentes 59.253 
candidaturas, sendo a maior percentagem delas (30%) da Rg- 
gião Norte. Estas candidaturas deverão estar apreciadas ate 
ao próximo mês de Outubro. 

Fiscalização - O Estado português arrecadou 222,5 milliõt* 
dc contos no primeiro semestre deste ano cm impostos e coi- 
mas no âmbito de acções de fiscalização c controlo tributário. 

IVA - Os serviços do IVA já enviaram aos respectivos con- 
tribuintes os cheques respeitantes aos montantes pagos inde- 
vidamente e que atingiram cerca de 20 mil contribuintes. 

Automóveis - Dc Janeiro a Agosto do ano em curso, lora^ 
importados 39.544 veículos usados, ocupando a Mercedes o 1 ■ 
lugar com 6.635 matrículas, seguida da Wolkswagcn com 6.24 ■ 
da Opel, com 1.807, da BMW com 1.664, da Audi com I ■2l] 

e da Nissan com 1.045. 

Telecom - A Portugal Telecom vai abrir a terceira fase do 
sua privatização. Para além de responsável pela rede telef 
nica fixa nacional, esta empresa actua ainda nas áreas d"5 

serviços móveis (TMN), televisão por cabo (TV Cabo). Inte 

net (Telepac) e telecomunicações internacionais (Marco' 
tendo aumentado, em 1996, os seus resultados líquidos e» 
51,5% e as suas receitas de exploração em 11% no inesin" 
período. 

Museus - Na Póvoa dc Lanhoso, irão decorrer, de 26 a 2^ 
do corrente mês, as Jornadas sobre a Função Social do Mus^ 
iniciativa que se repele pela décima vez, no nosso país e P1 

primeira vez, no Minho. 

Incêndios - Até 15 de Agosto, registaram-se em 
cerca de quinze mil incêndios florestais que destruíram lo- 
hectares de povoamentos e matos. Comparativamente aos anC 
anteriores, veriftearam-se, até àquela data, menores 
de área ardida que os observados em 1994, 1995 e 1996. 

Homenagem - No próximo dia 4 dc Outubro, realizar 
em Braga uma homenagem póstuma a Monsenhor Elísio Ar' 
újo, antigo director do Colégio D. Diogo de Sousa, dac|u ^ 
cidade, com romagem ao cemitério dc S. Miguel de Prad"- 
10 h., sessão solene no auditório do Colégio, às 12 h. c ai'11' 
ço-convívio. 

Ensino - Em Portugal, mais de 10 por cento das l"1^"^ 
têm menos de seis anos de escolaridade e apenas 5,5, l" 
população acima dos 15 anos tem um curso superior. 

Artesanato - A Comissão dc Coordenação da Região No 
te, ao abrigo do Suh-Programa C (Pronorlc) aprovou rccCI , 
mente a candidatura da Região de Turismo do Allo M'n n()S 

a criação dc um selo dc garantia para o artesanato vendido ^ 
14 balcões dos Postos dc Turismo da RTAM, a inlormaÇ'1" 
rede das delegações e a divulgação na Internet c a sinalizov 

íeis 

'til 

- valoi'eS 

-se-à 

turística da Rola do Artesanato do Allo Minho. 
inco 

Desemprego - Um milhão, dez mil e cento e quarenta c ^^ 
contos e duzentos e cinquenta e nove escudos é a impa' ^ ^ 
que o Serviço Sub-Regional de Braga do Centro Regi0''1' 
Segurança Social do Norte processou no dia I deste mes 

•spa1'" 

o distrito bracarense e se destina a 16.816 utentes, C0"6'S^Ç(', 
dendo a 10.792 subsídios de desemprego e a 6.024 dc s 

dio social de desemprego. . 

Governador - Pedro Bacelar Vasconcelos, 
vil de Braga, foi designado para membro do Conselho Etu^ ^ 
dos Fenómenos Racistas c Xenófobos, sediado em Mien 
Áustria. 
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1.° Centenário da restauração 

do Concelho de Terras de Bouro 

Por: AMARO CARVALHO DA SILVA 

'■ As polémicas da 2." metade 
Osécul0 XIX 

As iutas liberais da segunda me- 
^ ^ século XIX fizeram-se sen- 

"os mais diversos domínios da 
Vl a social, política, económica, 

toa, judicial e administrativa. 
11(10 se renovava com o sentido do 
"toso e da luta contra o atraso 

econ6mjco, social e cultural, mas 
"to medidas, inúmeras vezes, 
"saltavam do arbítrio de muitos 
fiques ou maiorias que queriam 
azer o país à sua medida, tantas 

de volumosa barriga tlatulcn- 
a ® século XIX cm Portugal foi 
^ Período de difícil gestação do 
^'to moderno de cidadania e de 

erania. Foi lento o processo de 
_ ar|ficação da vontade soberana da 

lt Pu'aÇão, contra caciques e con- 
a um poder central tantas vezes 

^ "rário e pombalino. Nesses tem- 
assumia maior relevância a 

,, '"tlnação" de um político ou ca- 
. que a consulta metódica e 
'"dosa da realidade social. No 

T^do final do século XIX e iní- 
0s do Século XX, o Partido Pro- 

^Cssista e o Partido Regenerador, 
'^conservador, revezavam-se no 
er (rotativismo), torpedeando-se 
uae encarniçadamente. As me- 

as que um partido tomava eram 
l0n 

as ern causa pelo outro partido, 

l'açus do Concelho de Terras de Honro 

^ que este chegava ao poder. 
^ra p^1 que a rotação ou alternância 
«j. ICa fosse possível, era preciso 
^ Zer a maioria" eleitoral. Essa 

com cons'sl'a na "egociação 0s caciques regionais para que 
"ilida 
dam 

assemos "seus" votos, que tra- 
urregimentados, para outro 

'do, em troca de favores políti- 
,s 

Oeconómicos. E no meio de bi- 
e cebolada, de foguetório e de 

Bertina 

k 

-nas "botava-se" sob o co- 
•nandrt H cac,(lue 0" maioral. Com 

e "'"na político e verificando 
' "cessidade de 

se 
jp. -uui; ue uma reforma ad- 

"'totivae judicial, João Franco, 
-Ministro do Reino (22.2.1893 

''897) pci0 partidoRegenera- 
' Cr'0u legislação diversa relati- 

doi 
vaao 
"o . "cordenamento administrati- 

dicial de alguns concelhos e 

distritos. Extinguiu concelhos, ane- 
xou freguesias a outros concelhos 
e classificou concelhos em I .a e 2." 
ordem. Esta medida mexeu com 
quase todas as populações visadas. 
Fez-se um protesto quase geral, Ins- 
talou-se a polémica mais rija. Em 
muitos casos, o "iluminismo" do 
poder central e o "caciquismo" do 
poder regional criaram situações de 
verdadeira guerra. 

2. Extinção e restauração 
No que diz respeito à extinção 

e subsequente restauração do con- 
celho de Terras de Bouro, fixemo- 
-nos nos principais passos desse 
conturbado processo. 

2.1. "A câmara municipal do 
concelho de Terras de Bouro, dis- 
trito de Braga, aterrada com a notí- 
cia transmitida pelos jornais, de que 
na projectada reforma administra- 
tiva será suprimido este concelho, 
reuniu extraordinariamente em ses- 
são de 17 de janeiro corrente 
(1895), e como fiel intérprete dos 
sentimentos dos seus munícipes, 
deliberou representar a Vossa Ma- 
jestade, suplicando-Ihe que não se 
decrete a supressão deste municí- 
pio". Este extracto de um documen- 
to existente naTorredoTombovem 
assinado pelos cinco elementos da 
vereação municipal: Abílio Augus- 
to da Silva Martins (presidente), 
Silvério Joaquim da Costa, Bernar- 
dino José Ribeiro de Araújo, João 
Pires Fernandes de Carvalho c João 
Pires da Costa. Significa isto que a 
vereação municipal estava unida 
quanto aos destinos d concelho. No 
entanto, a partir desta data (Janeiro 

de 1895), o concelho de Terras de 
Bouro entrou cm grande agitação 
política. 

Reforçando a oposição à ideia 
do concelho, a sua vereação, cm 
9.3.1895, após a saída, em 
2.3.1895, do novo Código Admi- 
nistrativo, solicita a "classificação 
do concelho na segunda ordem". 

Nos meses de Março a Junho de 
1895 inúmeras foram as manobras 
políticas destinadas ora a lutarem 
pela integral manutenção do conce- 
lho, ora pelo seu fraccionamento, 
Assim, por um documento de 
21.3.1895, a "grande maioria dos 
chefes de família c demais morado- 
res sui júris (senhores do seu direi- 
to) das freguesias de Rio Caldo, 
Vilar da Veiga e Valdosende, do 
concelho de Terras de Bouro e co- 
marca de Vieira" pedem a anexação 
das suas freguesias ao concelho de 
Vieira. Neste complicado processo 
estiveram particularmente empe- 
nhados alguns elementos das juntas 
da paróquia de Vilar da Veiga, Rio 
Caldo e Valdosende e regedor de 
Vilar da Veiga. Em contrapartida, 
relevo especial a favor da integral 
manutenção do concelho de Terras 
de Bouro teve o padre José Joaquim 
Pires Dias de Freitas (1849-1934), 
natural da Casa do Passadiço de 
Covidc c pároco de Rio Caldo. Re- 
fira-se que este padre, face visível 
de uma facção, esteve envolvido cm 
inúmeras questões relacionadas 
com a administração dos bens do 
Santuário de S. Bento da Porta 
Aberta c com a construção da igre- 
ja de Rio Caldo. A facção política 

contrária, liderada muitas vezes 
pela Junta da Paróquia de Rio Cal- 
do, moveu-lhe uma luta sem tré- 
guas. Enfim, quando uma facção 
queria uma coisa a outra queria 
exactamente o contrário! Enfim, 
quando os caciques eram padres, as 
bênçãos ficavam repartidas! 

Reforçando a ideia da integral 
manutenção do concelho de Terras 
de Bouro e contestando as preten- 
sões de diversos moradores e autar- 
cas de Vilar da Veiga, Rio Caldo c 
Valdosende, a vereação municipal 
e inúmeros moradores das fregue- 
sias de Moimenta, S. Mateus, Co- 
vidc, Chorense, Brufe, Rio Caldo, 
Santa Isabel, Cibões, Gondoriz, 
Campo, Valdosende, Carvalheira, 
Balança, Souto, Chamoim e Vilar, 
conforme documento de 10,4.1895, 
solicitam a classificação do conce- 
lho na 2.a classe. 

Pela importância das termas do 
Gerês (Vilar da Veiga) e dos bens 
do Santuário de S. Bento da Porta 
Aberta (Rio Caldo), estaria o con- 
celho de Vieira do Minho empe- 
nhado na anexação das freguesias 
de Vilar da Veiga, Rio Caldo e Val- 
dozende? 

2,2. Por decreto de 14.8.1895, 
publicado no Diário do Governo 
n.0 183 de 17.8,1895 c assinado 
pelo Ministro do Reino João Fran- 
co, o concelho de Terras de Bouro 
foi extinto e todas as suas fregue- 
sias foram anexadas aos concelhos 
limítrofes (Amares, Vila Verde e 
Vieira do Minho). Para que conste, 
este decreto de 14.8.1895, preten- 
dendo dar "nova divisão adminis- 
trativa aos distritos de Braga, Bra- 
gança e Faro", diz, no essencial, o 
seguinte: 

"Atendendo às disposições dos 
artigos 56." e 467." do código ad- 
ministrativo. e tendo em considera- 
ção as informações oficiais; hei 
por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1." ■ No distrito de Bra- 
ga são classificados como conce- 
lhos de Ia ordem os de Barcelos, 
Braga e Guimarães, e como conce- 

Continua na pág. 12 

bindos comunitários para as termas do Vale do Cávado 

A Associação de Municípios do Vale do Cávado (AMVC) 
rt'cipou nos dias 12 c 13 deste mês cm Baden-Baden, Alemanha, 
nia conferencia internacional sobre o projecto comunitário "Thcr- 

"taios" 

r'"as de Caldelas, cm Amares, do Geres, cm Terras de Bouro c do 
lro80, em Barcelos. 

lur, ^ '1ro®ra'Tla v'sa promover o termal ismo enquanto património cul- 
j ,.a ('as regiões c definir uma metodologia comum que, respeitando 
^"guladdade de cada região termal, conduza a uma planificação cs- 

A AMVC candidatou aos incentivos financeiros deste projecto as 

'"até] 'g'ca que crie condições favoráveis para o desenvolvimento de pro- 
toos '"tegrados. 

Segundo Helena Magalhães, administradora-delegada da AMVC, 

o "Thermaios" assenta no esforço de dinamização das termas euro- 
peias, na promoção de uma cultura urbanística das vilas termais, con- 
ciliação da arquitectura termal com os valores da tradição e moderni- 
dade, envolvência do lermalismo em espaços públicos de lazer e no 
fomento de uma cultura da água. 

Entretanto, uma delegação da associação, incluindo autarcas, um 
técnico de urbanismo, um médico especializado cm termalista c a ad- 
ministradora-delegada, integra um grupo de trabalho europeu que vai 
efectuar cm Barcelona uma série de visitas a estâncias termais da Ca- 
talunha, Espanha, 

O grupo abrange representantes das regiões termais do Vale do Cá- 
vado, Caldas dos Reis, na Galiza, Caldas d'Eslrac, em Barcelonac Ca- 
gadas em Talassónica, na Grécia. 

Os bárbaros da Serra do Gerês 

Por: JOSE LAMELA BAUTISTA 

Dizem que o general francês que comandava as tropas invasoras 
de Napoleão quando chegou à Portela do Homem epresenciou o ma- 
ravilhoso cenário do Gerês/Xurês que tinha diante de si, disse: "Deus 
foi excessivamente pródigo com aqueles bárbaros". Os bárbaros a que 
se referia eram os povoadores da serra, os actores do esplêndido ce- 
nário que configuram os dois parques fronteiriços. 

Com qualificativos de selvagens, rudes e ignorantes, também se 
referiram diversos cronistas a estas gentes, recriminando o primiti- 
vismo dos seus costumes e a obstinada obediência às velhas tradições 
em prejuízo das leis oficiais. Por exemplo, em 1783 Joaquim Vicen- 
te de Araújo, o primeiro naturista desta serra, falava dos "hábitos 
selvagens da gente Geresiana, segregada ainda no mundo e das leis 
do país e Gonzalez de Ulloa dizia a propósito do mesmo, há dois sé- 
culos, que "têm muito de incultos, pela pouca relação com as pesso- 
as, não obstante, não são mal intencionados". Também o Bispo de 
Orense, em visita pastoral de 1487, qualificou de "maus fregueses" 
os habitantes de Riocaldo e São Paio. 

Desde sempre, as partes constituintes do Gerês natural - relevo, 
clima, flora e fauna juntamente com a população humana como ele- 
mento essencial intervieram unidos. O secular isolamento do homem 
destas montanhas não lhe permitia umas relações económicas e so- 
ciais efectivas com o mundo exterior e daí que, por princípios bási- 
cos de sobrevivência, houve que procurar apoio no meio natural e, 
em harmonia com ele, estabeleceu-se uma profunda relação, fixada 
com normas de conduta próprias. Assim, nasceu a organização co- 
munitária das aldeias do Gerês que, desgraçadamente, está em via 
de se extinguir. 

De acordo coma as leis comunitárias tradicionais, as aldeias vi- 
viam sob um regime autárquico, derivado da necessidade que tinham 
de bastar-se com os seus próprios recursos. No entanto, também res- 
peitavam as iniciativas individuais sempre que estivessem submeti- 
das a um controlo social exercido pelo povo. 

Há dias, visitei a Cabana do Curro, uma das numerosas que exis- 
tem pela serra, construída com sólidas paredes e tecto de lousas de 
pedra e tudo recoberto com terra e erva que utilizavam para aí dor- 
mirem os pastores comunitários de então. Mais recentemente, visitei 
a Capela do Xurês, em Riocaldo, com seis séculos de antiguidade e 
que devido à acção comunitária, se encontra ainda em estado acei- 
tável de conservação. Mas é excepção porquanto numerosas demons- 
trações do esforço comunitário, sejam caminhos, moinhos, fornos, 
cabanas, canais ou fontes em pouco tempo se converteram em ruí- 
nas destinadas a servir de simples manifestações arqueológicas aos 
investigadores do futuro. 

Nos princípios deste século, o etnólogo Jorge Dias, publicou a obra 
"Vilarinho da Furna ■ uma aldeia comunitária", livro que transpor- 
tou para a literatura e a documentação a enorme riqueza antropoló- 
gica dessa aldeia, funestamente submersa mais tarde por uma albu- 
feira. 

Na actualidade, estão a desaparecer a toda a pressa a totalidade 
dos vestígios da riqueza cultural do resto das povoações do Gerês, 
afogados na tumultuosa "albufeira " do progresso que consegue ser 
mais exterminadora que a de Vilarinho da Furna. 

A área protegida do Gerês/Xurês, cuja gestão integrada acabam 
de assumir as direcções de ambos os parques, corresponde-lhes a 
responsabilidade de implementar a in vestigação e a recuperação das 
velhas tradições, sem dúvida as mais interessantes da Península e 
integrá-las nas restantes medidas destinadas à recuperação do ecos- 
sistema ambiental já que uma coisa sem a outra seria deixar o actor 
fora do cenário. 

Manuel Ferreira no PDI do Ave 

Confirmando a notícia dada há tempos pelo nosso jornal, o Con- 
selho de Ministros acaba de nomear o vimaranense Manuel Ferreira 
para gestor do Programa de Desenvolvimento Integrado do Vale do 
Ave. Ao bom amigo c prezado assinante, o "Geresão" apresenta sin- 
ceras felicitações, 

RegistO 

No curto intervalo de uma semana, o Mundo foi recen- 
temente surpreendido pela morte inesperada de duas mu- 
lheres que, por certo, ficarão na História: a Princesa Dia- 
na e Madre Teresa de Calcutá. 

Ambas vinham a partilhar, nos últimos anos, a ingente 
tarefa de proteger os excluídos da sociedade. Por isso mes- 
mo, o desaparecimento da "Princesa do Povo" eda "Santa 
dos Pobres" deixou o Mundo mais pobre. E estes, ainda 
mais pobres ficaram também. 

N. V. 
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Terras de Bouro: Visita do Secretário de Estado 

que perspectivas de desenvolvimento? da Administração Local 

Será que as uhras de fachada impedirão a desertificação do concelho.' 

Quando nos confrontámos com os últimos censos, os censos 91, Terras de 
Bouro destaca-se pela negativa assumindo-se como o único concelho pertencente 
à sub-região Cávado em que a população activa diminuiu relativamente a 1981. 

Comparando 1991 com 1981 a população residente com actividade econó- 
mica diminuiu 13,2% em relação a 1981. Admitindo que esta tendência negati- 
va não se inverteu é crível que nos dias de hoje a percentagem atrás menciona- 
da seja manifestamente superior. 

Uma conclusão lógica se pode extrair: não existem sinais de expansão em 
Terras de Bouro. 

Posto isto, urge a necessidade de tentar inverter esta tendência negativa, isto 
é, como criar formas de desenvolvimento? 

Dados os nossos riquíssimos recursos naturais uma das alternativas seria uma 
forte aposta no turismo, em particular o turismo rural e de montanha. A notória 
sub-aproveitação dos recursos existentes leva-nos a crer que algo mais poderia 
e deveria ser feito no sentido de os maximizar. 

Primeiro, criar estruturas que providenciem apoio técnico, logístico e finan- 
ceiro de forma a incentivar o investimento nesta área. 

Segundo, tem que existir todo um trabalho de consciencialização de modo 
a que a preocupação com aspectos turísticos e ambientais seja generalizada a 
toda a população e não a grupos restritos. 

Há algo que parece certo dadas as tendências evolutivas de Terras de Bouro 
segundo os dados estatísticos do INE, se nada for feito em nome do progresso e 
do desenvolvimento certamente que a desertificação deixa de ser uma miragem. 

Filipe Cracel Viana 

Feira-romaria de usos e costumes 

De 5 a 7 deste mês, a Associação Pedras Brancas levou a efeito no Centro 
de Artes e Ofícios Tradicionais de Covide uma feira-romaria dos usos e costu- 
mes de Tetras de Bouro. 

Constituída por 26 barracas, onde eram confeccionados alguns dos produ- 
tos para venda, como a broa, bolo de milho, migas, pataniscas, bolinhos de ba- 
calhau e churrasco de frango e de costela de porco, esta iniciativa visou dinami- 
zar o mercado de venda dos produtos locais, divulgando os usos e costumes tra- 
dicionais deste concelho. 

Reunião da Assembleia Municipal 

No dia 12 do corrente mês, realizou-se uma reunião ordinária da Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro, no salão nobre dos Paços do Concelho. Da agen- 
da de trabalhos constaram, para além da apreciação da situação financeira da 
autarquia, aprovação da 2.' Revisão ao Orçamento Municipal para 1997 e ou- 
tros assuntos de interesse para o município. 

Na próxima edição, esperamos dar relato mais pormenorizado sobre este 
acontecimento. 

Posto de Informação Juvenil 

No âmbito da implementação da Rede Nacional de Informação Juvenil, da 
Secretaria de Estado da Juventude, foi inaugurado no dia 14 de Agosto, na sede 
deste concelho, Posto de Informação Juvenil de Terras de Bouro que está a fun- 
cionar no Edifício Gaveto, em Covas. 

MOVEIS REGA 

Artigos Diversos 

liosa JlCaria OKarhado 

Casa da Veiga - Trasieira - Rossas 
Telef, 656495 

4850 Vieira do Minho 

PRECISA-SE 

Menina com boa 
apresentação para trabalhar 

em Café/Bar, 
de Segunda 

a Sábado, em Braga. 

Telef 253951 
(a partir das 19 h. 

O secretário de Estado da Administração Local e Ordenamento do territó- 
rio, José Augusto de Carvalho, visitou no passado dia 25 de Julho a sede deste 
concelho, onde assinou a comparticipação de 50 mil contos para investimentos 
de 189.600 destinados ao restauro c ampliação dos Paços do Concelho, ampli- 
ação da rede de esgotos e construção da Estação de Tratamento de Aguas Resi- 
duais, arranjo urbanístico da sede do concelho e loteamento industrial. 

Trata-se de um contrato de qualificação urbana em que são outorgantes 
município, a CCRN, a Direcção-Geral do Ordenamento do Território e Desen- 
volvimento Urbano e o Gabinete Coordenador do PROSIURB, 

Torneio Quadrangular de futebol 

Numa organização do Grupo Desportivo de Terras de Bouro, realizou-se 
entre nós, nos dias 30 e 31 de Agosto, um torneio quadrangular de futebol, em 
que participaram as equipas do Vilavcrdense, Atlético de Valdevez, FC Ama- 
res (juniores) e o GD Terras de Bouro, Na ronda inaugural, o Vilaverdense ven- 
ceu o terras de Bouro por 3-0 enquanto que o Vilaverdense derrotou os juniores 
do FC Amares por 2-1. Na 2.' jornada, o Vilaverdense sagrar-se-ia vencedor do 
torneio ao bater o Atlético de Valdevez por 4-0. Por seu lado, o FC Amares 
(juniores) classificou-se em 3." lugar, depois de ter vencido o clube anfitrião 
por I -0. 

Campo de Trabalho em Covide 

A Associação Guias de Portugal, em colaboração com o Instituto Português 
da Juventude, promoveu desde o dia 18 até ao dia 31 de Agosto um campo de 
trabalho, em Covide, onde participaram jovens de várias nacionalidades, 

O trabalho destes jovens consistiu no melhoramento e aprofundamento de 
uma lagoa natural, bem como da área circundante. Pretendeu-se assim sensibi- 
lizar os jovens para o interesse na preservação do meio ambiente, A iniciativa 
contou com a colaboração do 1PJ, Câmara Municipal de Terras de Bouro e do 
Centro de Artes e Ofícios Tradicionais de Covide. 

Novo pároco 

Pelo Arcebispo Primaz de Braga foi nomeado pároco das freguesias de Souto 
e Ribeira (S. Mateus), neste concelho, o Rev.do Pe. Avelino Marques Amorim 
que acumulará também a paroquialidade da freguesia de Sequeiros, do vizinho 
concelho de Amares, 

Ao jovem sacerdote desejamos as maiores felicidades no desempenho da sua 
actividade pastoral entre nós. 

Candidato da CDU 

à Câmara Municipal 

A Comissão Coordenadora da CDU de 
Terras de Bouro já apresentou os seus princi- 
pais candidatos aos órgãos municipais deste 
concelho. Assim, para a Câmara Municipal o 
seu cabeça de lista será José Laurentino Fer- 
nandes, de 46 anos, operário, natural de Gon- 
doriz e residente em Chorense, enquanto que 
para a Assembleia Municipal a lista será encabeçada por Luís Filipe Rodrigues 
Gomes, de 40 anos, mediador de seguros, natural e residente na Vila do Gerês. 
Em declarações prestadas à comunicação social, Laurentino Fernandes afirmou 
que "o actual Executivo Municipal, de maioria PSD, evidenciou ao longo deste 
mandato, uma apatia completa e falta de interesse pela resolução dos proble- 
mas que mais afligem a população deste concelho, 

O PSD fez promessas nas últimas eleições que mobilizaram os eleitores e 
não foram cumpridas. O Partido Socialista, tendo um vereador no Executivo 
Municipal deu cobertura à má gestão praticada pelo PSD, evidenciando um des- 
conhecimento profundo da realidade do concelho. 

A CDU será uma oposição construtiva, mas também firme e determinada". 

Movimento demográfico concelhio 

Fátima Oliveira Dias Braga, 22 anos, da Amadora. No dia 2 de Agosto, na igie 

ja de Chorense. casaram Domingos Martins Silva, 26 anos, de Sta. Isabel i" 
Monte e Glória Florinda Antunes Araújo, 19 anos, de Chorense. No dia27* 
Agosto, no Cartório de Terras de Bouro, casaram Horácio Gonçalves Marin15- 
23 anos, de Viana do Castelo e Maria Cristina Antunes Pereira, 22 anos, * 
Chamoim. 

No dia 14 de Julho, faleceu em Cibões, o sr. Avelino Gonçalves Santos, 
73 anos. No dia 15, na Ribeira, faleceu o sr. Armando Pereira Gonçalves, de 
anos. No mesmo dia, em Gibões, faleceu a sra. Maria de Jesus Martins VareW 
de 90 anos. No dia 20, em Brnfe. faleceu o sr. José Maria Gonçalves da Quell111- 
de 92 anos. No dia 10 de Agosto, faleceu cm Moimenta, a sra. Maria do Pa'10 

cínio Gonçalves Pereira, de 89 anos. Também em Moimenta, faleceu no dia 17 

de Agosto, a sra. Lídia Rita Sousa Oliveira de 78 anos. Paz às suas almas. 

Deliberações da Câmara 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na sua reunião de 24 dc JaU10- 
deliberou: transferir a importância de 88.000$00 para o Coordenador Coaft' 
Ihio do Ensino Recorrente, para satisfação de encargos com o funcionainen'" 
do programa durante o mês de Julho; atribuir um subsídio de 150.00059" 
Associação Cultural e Recreativa de Cibões. para satisfação de encargos ass 

midos com a realização do seu II Festival de Folclore; transferir para a CotW5 

são de Festas Concelhias dc Terras de Bouro a importância dc 3.700.000> 
atribuir um subsídio de 302.500500 à Comissão de Festas cm honra dc l!) 

Eufêmia - Gerês; atribuir um subsídio dc 1.000.000500 à Associação Hun1^ 
tária dos Bombeiros Voluntários dc Terras dc Bouro para preparação da pf 
ma época dc fogos; transferir a importância dc 567.450500 para a Junta de 
guesia dc Vilar para pagamento de caixilharia exterior do edifício do Cd1 

Cultural. 
Na reunião de 7 de Agosto, foi deliberado: atribuir um subsídio de 35.009 

ao Centro Social da Igreja Evangélica de Valdozende; transferir a 'mPol1a:, 
de 225.000500 para a Junta dc Freguesia dc Vilar para pagamento da 
ria interior do edifício do Centro Cultural; transferir a importância de 61 00 
para a Junta de Freguesia de Cibões, a fim desta proceder ao alargamento 
acesso ao lugar Allo do Assento; fixar o contrato de avença do Dr, Mignel í 

tos para 150.000500/Mês a partir de 31 dc Maio findo; alienar à firma Carl'^ 
taria Irmãos Tinoco, Lda," com sede em Braga, o lote n.0 2 do loteamenW 
dustrial de Moure. ^ 

Por sua vez, na reunião de 21 de Agosto deliberou-se: suportar meta ^ 
despesa da compra de uma casa em ruína, para alargamento da rua princT 
Campo do Gerês no montante de 350.000500; ceder uma máquina por três ^ 
apoio do compressor e fornecimento de tubos para alleração/beneficiaÇa0 

caminho de Esporão/Monte no lugar do Assento/Rio Caldo; concluirás irab11' V^Utlllllllv/ VJL/ ÍIK/I t V 1 W 1 11V 11 \J VJv/ /lOkXVI I \\JI I \ IW VJV/) W VM ' 
lhos na estrada da variante à sede do concelho e proceder ao subsequente e ^ 

abas'*1' ramento do programa PRONORTE; desencadear todo o processo de < 
mento de água às freguesias do Campo, CArvalheira e Covide (reforço dos 

lemas) financiados através do protocolo assinado com 1CN; solicitar à La 

lares; I) de acordo com o estipulado no Dec.-Lci n." 299/84 de 5 dc OiJti]1"u 

Nem os cães escapam! 

Pelo segundo ano consecutivo, e pela calada da noite, gente sem cscl,^,
|reiii 

deitou veneno junto às portas de certas casa dc Covas onde se sabia exis' 

tentes. 

No dia 6 de Julho, nasceu em Brufe, o menino Manuel, filho dc António Costa 
Rodrigues e dc Ana Rosa Dias Alves. No mesmo dia, em Chamoim, nasceu a 
Marlene, filha de Domingos Fernandes Antunes e de Maria de Lurdes Martins 
Gonçalves. Na mesma freguesia, no dia 4 de Julho, nascera o Helder, filho de 
António Manuel Gonçalves Martins c de Irene Fátima Pereira Araújo. No dia 
11, em Chorense, nasceu o Domingos Emanuel, filho de Paulo Jorge Landeira 
Carvalho e de Maria Isabel Rodrigues Lopes. No dia 23, mSla. Isabel do Monte, 
nasceu o Alexandre, filho de António Martins Dias c Maria Glória Gonçalves 
Lopes, No dia 22, em Souto, nasceu o João Francisco, filho de Francisco Antó- 
nio da Silva e de Maria da Conceição Gonçalves Mó. No da 30, cm Balança, 
nasceu o Tiago, filho de Manuel Fernandes Gonçalves Silva e Maria Manuela 
Silva Pereira. No dia 6 de Agosto, em Chamoim, nasceu o João Paulo, filho de 
Clemente Joaquim Rodrigues Afonso e dc Maria Ester Lourenço. 

No dia 12 de Julho, na igreja de Cibões, realizou-se o casamento de José 
Manuel Afonso Coelho, dc 23 anos, com Rosa Inácio Lages, de 23 anos, ambos 
naturais daquela freguesia. No dia 25, no Cartório de Terras de Bouro, consor- 
ciaram-se Manuel Amadeu Rodrigues Ferreira, 21 anos, de Chamoim e Carla 

Poro um presente inédito e distirf0 

Compre na CâScJ Almcíd^ 

GERÊS 

Com serviço Multibanco 

RrtssanQto - Cerâmico Rrtístico - Pcços Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

Municipal de Coimbra apoio para editar um livro sobre a Hora deste con'^rgs; 
instalar o Gabinete Técnico Local no Centro de Animação Termal do ^ 
utilizar os seguintes critérios para atribuição dc subsídios dc transportes s 

são comparticipados, n valor de 50% do valor do passe, todos os alunos ,6 

quentam o Ensino Secundário (10,0. I l.°e 12.° anos); 2) subsidiar no vlrâ r0 

100% os passes para alunos que frequentam o Ensino Especial; 3)CHnsl râ. 4) 
limite máximo de capitação do respectivo agregado familiar em 17.50' ■ ^ 
considerar como limite máximo de admissão de pedidos o dia 30 de ^ .yj- 
corrcnte, salvo situações devidamente comprovadas; 5) afixar cm cada |L^() 

sia, uma listagem com a identificação do encarregado de educação úo 
subsidiado. 

o iltíl"' 
cães. Resultado: nos dias lOe 11 deste mês, a população local assistia • ^ ^ 
roso espectáculo, logo pela manhã, dos oito cães estendidos pela i'l0lte 

provocada por mãos assassinas, uSpei- 
A quem interessará tudo isto? À boca-cheia, o povo vai falando 

tos. E se a "voz do povo é a voz dc Deus" por que não se investiga este 
ro atentado até às últimas consequências? Têm a palavra as autoridades 
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Centro de Lago mais atraente Festa da Criança 

x-Í: 

Integrada nas celebrações do 20° aniversário do Agrupamento de Es- 
cuteiros de Lago, realizadas de 5 a 7 do corrente naquela freguesia, teve 
lugar a "Festa da Criança 1997" que incluiu também uma peça de teatro, 
distribuição de ofertas a todas as crianças presentes, jogos populares, mini- 
chuva de estrelas, actuação de um grupo de cavaquinhos, missa, prova de 
atletismo, gincana, declamação de poemas, trabalhos em barro, desenho e 
distribuição de prémios, 

Nova igreja da Vila de Amares 

preocupa a Câmara 

Durante anos e anos a fio, o centro cívico da freguesia de Lagos, situa- 
JUnto à EN que segue para esta vila a partir da Ponte do Bico e dá aces- 

toaloc; 
^ Port; 

ais privilegiados para o turismo como são Caldelas, Abadia, S. Bento 
'a Aberta e Gerês, apresentava-se incaracterístico e sem qualquer 

Ho urbanístico que lhe concedesse o mínimo da dignidade exigida. 
Mais recentemente, e tal como na devida oportunidade aqui demos 

0'lcia, ficou "célebre" aquele remaiado exemplo de incúriae/ou 
íueum 

mau gosto 
amontoado de brita lá deixado ao desbarato fornecia a todos quan- 

- "mitos foram, certamente, - por lá passavam. 

lalnici 
Como "não há mal que nunca acabe", segundo a sabedoria popular, ft- 

nle 0 Largo do Paço, curiosa designação toponímica por que esse 

um 0 ^ con'lcc'^0' Po' embelezado, como a gravura anexa mostra, com I,l0nilmenta' lago apetrechado com um chafariz eléctrico que tem mc- 
0 os maiores elogios a quem por lá passa ou reside. Ainda bem! 

h 0Jecto "Inovar Amares" em acção 
^ D projecto "Inovar Amares", financiado pelo Comissariado Regional do 

0ltf ''a Luta Contra a Pobreza, tem definido como objectivo geral a pro- 
o sócio-cultural da população do concelho de Amares, potenciando os 

Ursos locais, 
m função do plano < -.T„„ K,u,,o de actividades do Projecto para 1997, conhecido e 

ta ,-Vat'0 Por lodos os parceiros, um dos objectivos específicos é a caracteri- 0 'ecido empresarial do concelho de Amares, bem como a programa- 
de acções dirigidas aos empresários locais sobre necessidades e oportu- 

«'dade; f/5 de emprego e formação, 
dr k S'e sen'ido, e uma vez mais em parceria com a Associação Industrial uMir' 
Ge r'n'10' decorreu no dia 19 do conente, o início do "Curso Integrado de ^ 'ao para Empresários e Quadros de PME's", nas instalações da Câmara '«tão [ 

""'eipal de Amares. 

Gesr CUrS0 ^'de-56 em 9 módulos distintos (Gestão Estratégica para PME; 
« ■ 50 ^"uinceira para PME; Certificação da Qualidade para PME; Eslra- légia i 
Sisi 6 r^el'nê P^a PME; Gestão de Recursos Humanos e Liderança; 
Pan r-llS 'k 'ncen'ivos à-i PME's; Design; Inglês Empresarial; Informática 

Empresários < «bri. !êatória. 
i e Gestores), embora apenas alguns sejam de frequência 

'«ali 
Esti te curso insere-sc num plano de formação que prevê, até Dezembro, a 
zação di 16 outros cursos, nomeadamente "Modernização do Comércio" e .. . -v. uumn eursos, 

intento Comercial". 

será agora? 

Reunião da Assembleia Municipal 

Aldeias: 
Através ( de um protocolo de cedência de exploração estabelecido, cm 

tio v 0""0'entre a Câmara Municipal de Amares e a Região de Turis- 
t^uia^ 'V''n'10 a Piscina de Caldelas passou a ser gerida por aquela au- 

221)6 Agosto, 

Itirísfi', C'Uc tcm jd agendadas obras de recuperação do referido complexo tlBtyQO rpi . 
de i998 

a,s 0"ras têm o prazo dc execução previsto para 31 de Janeiro 

Rcaliza-se no próximo dia 26 dc Setembro, pelas 21 horas, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, a reunião da Assembleia Municipal de 
Amares com a seguinte Ordem de Trabalhos: 1 - Taxa de Contribuição 
Autárquica a aplicar nos prédios urbanos; 2 - Doação de um Lote de terre- 
no à Junta dc Freguesia dc Ferreiros; 3 - Plano Municipal dc Emergência - 
Protecção Civil; 4 - Reorganização parcial dos serviços municipais; alte- 
ração parcial ao quadro dc pessoal e organigrama; 5 - Análise à actividade 
c funcionamento da Câmara Municipal. 

«ontrk ' receEcndo a autarquia de Amares do Governo a verba de 48.750 teSDarno^,.. ■ .   

selho distrital, registando-se apenas uma lista concorrente. A JSD de Ama- 
res passou, por isso, a ser assim composta; 

Mesa do Plenário de Secção - Presidente, Martinho Antunes Braga; 
Vice-Presidenle, Maria Amorim Silva; Secretário, Catarina Macedo; Se- 
cretória, Marco Fernandes; Suplentes, Patrícia Macedo e António Gonçal- 
ves, Comissão Política de Secção - Presidente, João Januário Barros; Vice- 
Presidenle, Georgina Ribeiro; Vice-Presidente, Virgílio Filipe Martins; Se- 
cretário, Miguel Angelo; Vogais, Carla Inês, Bruno Filipe Gonçalves, Cláu- 
dio Barros, Eduardo Barros. Henrique Santos; Suplentes. Tereza Azevedo 
e António da Silva. Composição Conselho Distrital - Eduardo Barros. 

No fim do acto eleitoral foi dada posse aos membros eleitos pelo presi- 
dente da assembleia geral, Martinho Antunes Braga. 

Na sua reunião dc 8 dc Setembro, a Câmara de Amares ratificou, por 
unanimidade, o protocolo celebrado entre a CMA e os proprietários dos 
terrenos onde será implantada a nova Igreja da Vila de Amares. Esta deli- 
beração resulta de uma proposta apresentada pelo Sr. Presidente da Câma- 
ra ao executivo camarário, que deu o aval a esta aspiração amarense. Se- 
gundo a proposta, a construção dc uma nova Igreja Paroquial em Amares 
e a aquisição dc uma parcela dc terreno para a realização da Feira Franca 
Agrícola concelhia, igualmente em Amares, constituem velhas aspirações 
da população dessa freguesia cuja concretização, por uma razão ou por 
outra, se em visto constante e sucessivamente adiada. 

Tratando-se de dois projectos com incidência no plano e Actividades 
do ano em curso, que é também o último do mandato do actual executivo, 
esse entendeu não dever concluir esse mandato sem que, pelo menos, aos 
mesmos se desse início por forma a que a respectiva concretização futura 
se tornasse, a maior ou menor prazo, irreversível. 

Nesse sentido, foram desenvolvidas conversações informais com vista 
à negociação dos terrenos necessários cm os respectivo proprietários que, 
a terem sucesso, seriam naturalmente submetidas à discussão e aprovação 
do Executivo. 

Apesar dos esforços desenvolvidos, não foi contudo possível chegar a 
consenso com um dos proprietários envolvidos, concretamente a família 
Martins Ferreira, antevendo-se a necessidade de recurso À via expropria- 
tiva como único meio possível para levar a cabo a concretização dos pro- 
jectos. Assim, com a ratificação do protocolo, como início do processo de 
expropriação por causa dc utilidade pública dos terrenos necessários, o exe- 
cutivo autorizou o Presidente da Câmara a, em seu nome e em cumprimento 
das disposições legais aplicáveis, dirigir aos proprietários em questão pro- 
posta de aquisição por via do direito privado formulada com base em rela- 
tório a efectuar por perito da lista oficial. 

Na mesma reunião, o executivo camarário pediu mais tempo para o 
estudo da proposta de celebração de "Protocolo de Acordo" entre a CMA 
e a AMACO - Serviços Ambientais, Lda. para construção de parques eóli- 
cos. Aguarda-sc, assim, a tomada de posição sobre esta proposta, que a ser 
aprovada e concretizado o empreendimento, permitirá a rentabilização ao 
máximo o potencial eólico disponível. Este empreendimento carecerá da 
instalação de Torres dc Medição c comprovar a existência de um mapa dos 
ventos que possibilite e justifique o investimento. 

Lino Capela soma e segue... 

O artesão gercsiano Lino Miranda Capela, residente na Feira Nova, 
Amares acaba de alcançar novo êxito na sua técnica de produção de obras 
de arte a partir de cascas dc árvore ao ser convidado para participar na Feira 
Internacional de Artesanato da Foz do Douro que se realizou naquela zona 
da cidade do Porto por ocasião das Festas de S. Bartolomeu e onde obteve 
o 2,° lugar. Os seus trabalhos foram apreciados por largos milhares dc pes-. 
soas que não lhe regatearam elogios pelas autênticas maravilhas saídas das 
mãos e da muita paciência que a eles lhes dedica aquele nosso prezado 
conterrâneo. 

PS muda de candidato? 

O actual vereador do PP em Amares, José Lopes Barbosa pode vir a 
ser escolhido para ser o candidato do Partido Socialista à Câmara de Ama- 
res, em detrimento de Amadeu Soares, presidente da Comissão Concelhia 
dos socialistas amarenses e já indigitado, há meses, para o mesmo lugar. 

A opção por José Barbosa tem vindo a ser negociada pelo Secretariado 
Distrital do PS, com o conhecimento do próprio Amadeu Soares que, até à 
data cm que estas linhas se escrevem, ainda não comentou tal decisão. 
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1.5 JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DE BRAGA 

Anúncio 

A Doutora Ana Paula Pereira Amorim, Meretíssima 
Juiz de Direito do 1." Juízo Cível da Comarca de Braga: 

FAZ SABER que por esle juízo correm éditos de VIN- 
TE DIAS, contados da segunda e última publicação do anún- 
cio, CITANDO os credores desconhecidos do(as) execu- 
tado(as) Laurentino Rodrigues Caniço, residente no Lugar 
de Cabenco, Cibões, Terras de Bouro, para no prazo de 
QUINZE DIAS, posterior ao dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento dos seus créditos pelo produto dos bens penhora- 
dos sobre que tenham garantia real, na Execução Ordinária 
n.0 139/96, movida pelo(a) exequente Manuel Rodrigues 
Caniço, residente na Rua Adelino Abrantes, n.011, R/C Esq." 
- S. Vicente, Braga. 

Braga, 97, Julho, 08 

A JUIZ DE DIREITO 
Ana Paula Pereira Amorim 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Sílvio Fernando Guerra Seara 

t'" 3 esse e*e't0'0 fiuc corresponde a 75 por cento do custo total das ■v tnm çào cia "■■c,anto, foi anunciado para breve o início das obras dc recupera- Vida política 
conCr 'E entre o lugar de Lamoso c Santa Maria de Bouro, o que a 
a Pan r'se' solucionará o grave problema da acessibilidade a Caldelas 

PjJ a secL do concelho, 

''«ciar rnCSmo m(xl0, foi anunciado pela Câmara de Amares haver já a 
terren

ai'a0de "'"'dadc pública e estar a diligcnciar-se para a aquisição dos 
' abern.Para onde cst!Í projectada 

Em recente assembleia de sec- 
ção da Juventude Social Democra- 
ta de Amares foram eleitas a comis- 
são política, assembleia geral e con- 

pensão 

DDlTflSflR 

PaqUei 
Ur'' 'k "ma nova avenida 

Pela,, ^tcrn,as que partirá da Ca- 
Çào a01 cntlora da Saúde cm direc- 
vè tauik^'" ^ barrai, onde se pre- 
tlttes d,.12'11 a 'rnP'antação dc par- 

CSlac'onarnento, que são 
existcmL

mCnle Uma grave lacuna ali 

tle "f0 
1':'1 ^ue 'udo isto não passe 

Çòes ,lf'
),llc vis,a" em ano dc elei- 

_ autárquicas 

mimm um w m/ir 

Do nosso conterrâneo mAHOGL RIBGÍRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Sentei bem de Caldelas <= suas 
Telef. (052) 684975 

Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

de Çaspar Lopes 

Restaurante - Residencial 

Abertci todo o ano 

Telef. 391131 4845 GERES 
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TERRA A TERRA 
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O seu a seu dono... 

C Cl 

mm 

Quando, em Agosto passado, visitei a cidade de Braga pensei em adqui- 
rir alguns postais ilustrados para enviar a pessoas amigas. 

Dirigi-me a um quiosque e qual não foi a minha admiração quando vi um 
desses postais que se referia a Terras de Bouro, Como gosto da minha terra, 
logo me interessei por ele. Mas para meu espanto, verifiquei que esse postal 
continha erros clamorosos. Em primeiro lugar, a gravura, embora bonita, não 
pertence, nem nunca pertenceu ao nosso concelho, pois refere-se, como se 
poderá constatar, ao belo convento de Sta. Maria de Bouro, em Amares, 

Mas como um erro nunca vem só, já que nesse mesmo postal se indica 
tratar-se do "Mosteiro de Nossa Senhora da Abadia", valha-nos Deus, mas 
será que o nome vale mais do que o santuário? 

Para cúmulo, tudo isto acontece com a colaboração da Região de Turis- 
mo do Verde Minho! Haja dignidade por parte de quem superintende nesse 
sector e que Terras de Bouro se digne de ser o que é e não ande aos pontapés 
das duas regiões turísticas existentes no Minho. 

Já agora também um recado para a Região de Turismo do Alto Minho e 
para os responsáveis do jornal "Falcão do Minho" de Viana do Castelo, Quan- 
do quiserem fazer revistas e roteiros turísticos sobre a região que o façam mas 
não levem imagens de Terras de Bouro para outros concelhos e ao menos, 
que se dignem em referir nas referidas imagens os locais a que pertencem. 
Quem tiver dúvidas sobre isto que consulte a revista do referido jornal do mês 
de Junho de 1997. Só peço que deixem trabalhar quem gosta da sua terra pois 
viver à custa dela não custa. 

Celestino Silva 

GRUPO 

Qa jJ®£\(S) IM) ©/Mil?® 

Ponto de Encontro 

Era sábado, dia 21 de Junho ao meio da tarde. Estava sozinho em casa. 
O telefone tocou... tal como sempre as boas ou más notícias, sendo o tele- 
fone um meio de comunicação muito usado para esse fim. Ou então, mais 
uma chamada para a minha mulher. Lá vou ter que a despachar, porque 
ela, desta vez, não está em casa. 

- Estou! Sou fulano; Boa tarde! Responde-me uma voz emocionada: 
- Boa tarde, daqui fala o Costa, de Castelo de Neiva!... 
Aquela voz era-me familiar, embora já não a ouvisse há quase trinta 

anos. 
- O Costa de Castelo de Neiva?! É pá, mas que grande e agradável sur- 

presa! Como é que conseguiste localizar-me, depois de tanto tempo? 
- Vieram umas listas telefónicas novas, e eu, como já estou reformado 

por invalidez tive vagar de andar a procurar e encontrei o teu nome e, con- 
sequentemente, o teu telefone. E continuou: - Agora não vives na mesma 
terra! Antigamente era S. João do Campo, agora é Campo do Gerês! 

Bom. Lá tive que lhe explicar a situação. 
Sábado, dia 28 de Junho. O Costa chega a minha casa acompanhado 

de dois amigos, tendo avisado previamente. 
Recordámos os tempos antigos passados na Guiné, a evacuação que 

efectuámos juntos à Metrópole, o regresso à Guiné e a vinda definitiva, 
tendo desembarcado em Lisboa no dia 18 de Janeiro de 1968, onde perde- 
mos o contacto até o Costa telefonar. 

A minha esposa ajudou-nos a festejar o encontro com um almoço deli- 
cioso. íamos comendo e conversando, tendo bem presente aquela metáfo- 
ra: "ovelha que berra, bocado que perde". 

Às tantas o Costa sai-se com uma conversa surpreendente, dizendo: 
- Aprendi muito contigo! Os teus conselhos c muito mais os teus 

exemplos não estavam ao alcance de todas as pessoas daquela idade. Eu 
respondi: 

- Não sabia, nem por sombras que era assim tão exemplar! Antigamen- 
te a minha mulher, também dizia isso... Agora diz que sou um malcriado. 
E continuei: 

- Não merecia tal elogio e se não te calas ainda me dás cabo do 
almoço!... De qualquer modo, agradeço o teu gesto. Ele é para mim grati- 
ficante. 

Depois do almoço fomos até Junceda para eles apreciaram a Vila do 
Gerês vista de cima. Em seguida, fomos à barragem, "como não podia dei- 
xar de ser". 

Mais tarde, o Costa partiu com 
os seus amigos, ficando eu de ir a 
Castelo de Neiva, para continuar- 
mos a conversa, agora interrompi- 
da. 

Custódio 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

Ovrtros pvfblkitAni jwà o consumfoor gAsUr 

Mós AttvmciÁmos pata o mvcstkor 5Aíi)iAr.„ 

VENDA DE 

«as- ANDARES 
«ss- APARTAlVIErsTTOS 

«es- LOJAS 
ESCRITÓRIOS 

«cs- VIVEISTOAS 
ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 -1.9 • Telefs. 78170-612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA; 

Representado por: 

pírsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy "S 47312272 
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Nova lei da caça 

Em Conselho de Ministros de 14 de Agosto, foi aprovada a 
proposta da nova Lei de Bases da Caça, a enviar à Assembleia 
da República. Do novo quadro normativo ressaltam a possibi- 
lidade de os proprietários recusarem a integração das suas ter- 
ras nas zonas de caça bem como o controlo de alcoolémia paia 
os caçadores. 

Do conjunto de princípios estabelecidos na referida propos- 
ta de lei, destacamos os seguintes: 

1 - Rara o exercício da caça os caçadores têm de ser de- 
tentores do seguro obrigatório de responsabilidade civil P"' 
danos causados a terceiros. O mesmo sucede com as entida- 
des responsáveis pela organização de actividades de carácter 
venatório, nomeadamente montarias, batidas e largadas. 

2 - Pode proceder-se à reprodução, criação e detenção de 
espécies cinegéticas em cativeiro, designadamente para repo- 
voamento, produção de peles, consumo alimentar ou utilim 
ção em campos de treino de caça. Exige-se alvará sujeito o" 
pagamento de taxa. 

3 - Quem, no exercício da caça, não estando em condiço1'5 

de o fazer com segurança, por se encontrar em estado de ei"' 
hriaguês ou sob influência de álcool, estupefacientes, substo11' 
cia psicotrópicas ou produtos com efeito análogo, ou por defi- 
ciência física ou psíquica ou fadiga excessiva, criar deste niod" 
perigo para a vida ou para a integridade física de outrétn,"" 
para bens patrimoniais alheios de valor elevado, é punido cf" 
pena de prisão até três anos ou multa até 360 dias. Se o perig0 

for criado por negligência, o agente é punido com pena deprt' 
são até dois anos ou com pena de multa até 240 dias. 

4 - Quem no exercício da caça apresentar uma taxa de dl 
cool no sangue igual ou superior a 1,20 g/l, é punido com pefííl 

de prisão até um ano ou com pena de multa até 120 dias,se 

pena mais grave não for aplicável. 
5 - Quem exercer a caça sem estar habilitado com a cad 

de caçador, quando exigida, é punido com a pena de pi''sa" 
até três meses ou com pena de multa até 90 dias. 

6 - A recusa do caçador em descarregar a arma, colocà'^ 
no chão e afastar-se 10 metros do local onde a mesma fico c0 

locada, quando tal lhe seja ordenado pelos agentes fiscald1' 
dores, nos termos a regular, quando do acto da fiscalizaÇÚ"1 

punida com a pena correspondente ao crime de desobedd" 
cia simples. ^ 

7 - A violação da interdição do direito de caçar é punlV 

com a pena correspondente ao crime de desobediência q'1^1 

ficada. 
8 - A interdição do direito de caçar pode ter a duração 

três a cinco anos. 
9 - Ai infracções cometidas pelas entidades gestoras 

zonas de caça. incluindo o não cumprimento das normas "" 
planos de gestão poderão acarretar a perda do direito de e 

ploração. 
10 ■ As entidades gestoras de zonas de caça, de instalaÇ0 

de espécies cinegéticas em cativeiro ou de campos de 
são obrigadas a indemnizar os danos que o exercício daq1^ 
las actividades cause nos respectivos terrenos e terrenos vi- 
nhos. 

dt 

dos 

PADARIA 

de António José ^ernandes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 371125 / 371346 • Bouro-Ama>e' 
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TERRA A TERRA 

^rque Florestal enriquecido 

\h 

^ primeira estação do Circuito de Manutenção Físi isua 

Cu, 

^ «s, a tal "cana" com que, diariamente, poderão "pescar" a frescura 

es[
ICa e a saúdc desejadas. Por isso, seria no mínimo, vergonhoso se 

1^ Clrcuito de manutenção, com as suas 14 estações instaladas num 
Ca' apropriado e de excepcional beleza, ficasse "às moscas" c sem 
"a^Uer utilização, O futuro o dirá... 

^ do Ave promove 

Armação profissional 
^ Sol do Ave - Associação para o desenvolvimento do Vale do Ave, 

àmKai 'ni'C'0 ao Pr0-iec,0 FORPRO - Integração Sócio Profissional, no 0 do Projecto Integrar, que visa de uma forma geral, facilita 

de-.' /{/rúó/r/o /t/ana.e-f Pe-re-Zra /P/Áe-/r-o 

instruções • Reconstruções • Acabamentos 

Venda de t/ 
género de 

Materiais de 
Construção 

Freitas - Covide • Tel. 357009 
4840 Terras de Bouro 

Residencial do Rita 

çy/fKKfutm Çyfícu-rãc- e Q/fía/ta Ç$í/a-na 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Qca'hau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Rio Caldo-4845 GERÊS 

WQBtm ®® tíaoMoa® 

uma filosofia muito característica, os chineses costumam di- 
•> sempre que alguém se encontra em dificuldades, que não se lhe 
Vc dar um peixe para matar a fome, mas antes, uma cana para pes- 

car. 

Este conhecido provérbio chinês veio-nos à mente quando, há dias, 

c.emos ensejo de visitar, em pleno Parque Florestal desta vila, o novo 
rcaito de Manutenção Física, recentemente lá instalado. 
Sendo um projecto concebido e concretizado pelos formandos dos 
rsos de Formação Profissional em Carpintaria c Técnicos de Ani- 

^Çào 1 urístiea e Cultural, sob a coordenação do Professor Aníbal Nas- 
Clttlenio, este empreendimento desde logo foi aberto ao público, prin- 
'"'Palmente às pessoas, quer residentes, quer visitantes que pretendam 
^'dar da sua preparação física. E aqui incide, a nosso ver, a filosofia 

^ Vc'do provérbio chinês que acima recordámos: na verdade, sendo, 

(j0
JC 601 ^'a'0 exerc'cio tísico uma recomendação constante por parte 

niédicos aos seus clientes, dados os abusos c exageros que a cha- 
a civilização moderna proporciona e estimula, este circuito de ma- 

^ nÇào física poderá ser, de modo especial para os vieirenses rcsi- 

integração sócio profissional dos desempregados e dos jovens à pro- 
cura do primeiro emprego do Vale do Ave, dotando os formandos de 
conhecimentos, informação e recursos. A acção de formação profis- 
sional prevista no âmbito do referido projecto, para o concelho de 
Vieira do Minho é a de Auxiliares de Apoio à Infância. A acção de for- 
mação decorre de Outubro de 1997 a Outubro de 1998, com formação 
teórica e prática, com estágio para o exercício de uma actividade pro- 
fissional por conta de outrem ou por conta própria e destina-se a de- 
sempregados e jovens à procura do 1." emprego, com idade compreen- 
dida ente os 15 e os 35 anos, sendo dada preferência a desempregados 
à procura do 1.0 emprego residentes no Vale do Ave. 

Será atribuída uma bolsa de formação mensal e demais subsídios. 
As inscrições, podem ser feitas pessoalmente ou por carta, acompanha- 
da de Curriculum Vitae na Sol do Ave até ao dia 26 de Setembro. 

Prevenção no combate 

aos fogos florestais 

No âmbito do programa de criação de infracstruluras de prevenção 
no combate aos fogos florestais neste concelho, encontram-se em fase 
final de execução as obras de beneficiação do estradão que liga Terra- 
feita ao alto do monte de Santa Cecília, em Eira Vedra, junto ao posto 
retransmissor da Senhora da Fé. Estão já executados três embalses/pon- 
tos de água situados no monte de Tabuaças, cm Campos (próximo da 
Casa da Floresta) e no Monte do Merouco (Guilhofrei), onde também 
se procedeu à construção de uma pequena obra de arte (pontilhão) so- 
bre uma linha de água lá existente. 

A limpeza das valetas tem decorrido cm bom ritmo cm diversas fre- 
guesias do concelho, ao longo das estradas e caminhos municipais. Re- 
alizou-se também uma limpeza da grande quantidade de matéria com- 
bustível que existia no Parque Florestal da Vila. 

Quanto à vigilância, tem funcionado uma brigada móvel permanen- 
temente, equipada com uma viatura, sistema de transmissões via rádio 
e equipamento de primeira intervenção. 

Piscina Municipal 

Encontra-sejá cm funcionamento a Piscina Municipal (ao ar livre) 
de Vieira do Minho, completando, dessa forma, o complexo de pisci- 
nas municipais do concelho, que engloba ainda uma piscina climatiza- 
da e uma grande área verde. 

A piscina localizá-se junto ao Parque de Campismo da Cabreira e 
constitui um excelente equipamento de lazer c ocupação, permitindo 
aos vieirenses e a lodos quantos visitam o concelho desfrutar de um 
espaço desejado e ansiado por lodos e que agora se concretiza. 

Por outro lado, atendendo à sua localização, a piscina será ainda um 
complemento ao Parque de Campismo da Cabreira, melhorando as ex- 
celentes condições já existentes naquele importante equipamento. 

A piscina funciona diariamente entre as dez e meia da manhã e as 
sete e meia da tarde. As crianças com idades compreendidas entre os 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias 
• Caleiros 
• Rufos 

•Aquecimento Central 
• Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. (053) 352115 
4840 Terras de Bouro 

três e os 13 anos pagam 10 escudos, dos 14 aos 18 a taxa é de 200 es- 
cudos, subindo para 300 escudos para pessoas com mais de 18 anos. 
Aos fins-de-semana estas taxas são acrescidas de 50 escudos. 

Movimento paroquial 

O Pe. Nuno Duarte Pereira Campos foi dispensado da paroquiali- 
dade de Eira Vedra, neste concelho, continuando pároco da vila de 
Vieira do Minho e Mosteiro. 

Monsenhor Alberto José Gonçalves foi nomeado pároco de Eira 
Vedra, em acumulação com Ruivães, Campos e Salamonde, sendo co- 
adjuvado nestas quatro paróquias pelo Pe. Manuel José Vieira Ferrei- 
ra, na qualidade de vigário paroquial. 

Vieira na Festa Nacional OTL/97 

O Instituto Português da Juventude, à semelhança do ano transac- 
to, levou a efeito uma iniciativa de animação lúdico cultural, denomi- 
nada Festa Nacional OTL/97, cujo lema central foi o de Participação e 
leve como objectivo proporcionar um encontro a nível nacional de to- 
dos os jovens que participaram no programa de ocupação de tempos 
livres. 

A autarquia de Vieira do Minho também se associou à iniciativa, 
proporcionando o transporte gratuito a 80 jovens do concelho que de- 
cidiram participar na festa OTL tendo oportunidade de passar um dia 
diferente, com jovens de todo o país, participando em actividades des- 
portivas, culturais e recreativas. A Festa realizou-se no passado dia 13, 
no Centro Nacional de Exposições de Santarém, registando-se a pre- 
sença de 17 mil jovens de todo o país. 
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Posto Médico em obras Nós por cá... 

No dia 13 de Julho, na igreja paroquial desta freguesia, realizou-se o ca- 
samento de Jose Carlos Palha Ribeiro, de 27 anos, natural de Adaúle, com 
Manuela Adelina Campos Ferreira, de 24 anos, natural desta freguesia. Na 
mesma igreja paroquial, no dia 2 de Agosto, consorciaram-se Adelino Mar- 
tins Gonçalves, de 27 anos, natural de Vieira do Minho e Augusta de Jesus 
Fernandes Loureiro, de 20 anos, desta freguesia. 

D, Manuel Martins, Bispo de Setúbal, esteve no Santuário de S. Bento no 
dia 14 deste mês, onde celebrou a Eucaristia e almoçou com alguns sacerdo- 
tes desta zona na estalagem. 

Na mesma estalagem foi visto a almoçar, em Agosto passado, o Ministro 
da Educação, eng.0 Marçal Grilo. 

Por iniciativa da Junta da nossa freguesia estão a decorrer no edifício da antiga 
escola primária de Paredes, onde como é sabido, estão a funcionar a Extensão 
de Saúde local e a sede da Junta de Freguesia, diversas obras de melhoramento, 
tais como as de isolamento da humidade, colocação de caleiros e cerzitar das 
paredes. Estas obras, que visam a conservação do prédio antigo, estão orçadas 
em 2.700 contos e devem estar concluídas nos princípios do próximo mês de 
Outubro. De salientar que apesar das mesmas, o Posto Médico nunca chegou a 
interromper a sua actividade normal. 

Excursões 

Um grupo de jovens desta freguesia, sob o lema "Um jovem amigo", orga- 
nizou no dia 13 do corrente mês uma excursão à festa da Senhora das Dores, na 
Póvoa de Varzim, com passagem pelo Sameiro, S, Torcato, Penha e Balazar. 
Financiada e organizada pela Junta de Freguesia de Rio Caldo, irá realizar-se 
no próximo dia 30 de Outubro ura passeio dos idosos da nossa freguesia ao 
Santuário de Fátima, com passagem pelo Porto, Aveiro e Figueira da Foz. 

Convívio de antigos Guardas Fiscais 

Tal como no ano passado, um grupo de antigos guardas fiscais, acompanha- 
dos dos respectivos familiares, irá comemorar amanhã, dia 21, no Santuário de 
S. Bento da Porta Aberta, o dia litúrgico do padroeiro da Guarda Fiscal, S. Ma- 
teus, com uma celebração da Eucaristia seguida de almoço-convívio. No próxi- 
mo número esperamos dar notícia mais detalhada sobre este acontecimento. 

Para quando uma praia fluvial? 

Souto é a quarta freguesia do concelho de Terras de Bouro, com maior 
densidade populacional, mas que ainda não possui um local condigno onde 
os seus jovens e não só, especialmente em épocas de Verão, possam repou- 
sar, dialogar ou divertir-se. O único local por eles escolhido é o lugar de 
Santa Eufêmia, junto ao rio Homem, onde existe um pequeno areal sem o 
mínimo de condições sendo ali que passam as tarde quentes de Agosto e 
por fim, se refrescam nas águas puras do rio. Todos os dias se vêem passar 
para ali aos magotes de trouxas debaixo do braço e a pé, porque os cami- 
nhos de acesso são péssimos. No ano de 1982, a então Junta de Freguesia 
entregou um prospecto nas instâncias competentes com vista à instauração 
naquela zona, duma praia fluvial condigna. Só que os anos passaram e nada 
foi feito. Com a finalidade de transformar aquele local numa zona de lazer 
e comum certo conforto para os que para ali se deslocam, a Junta fez várias 
diligências e obteve os apoios necessários para as infraestruturas quer por 
parte da Câmara Municipal quer por parte da Associação de Desenvolvi- 
mento das Terras Altas do Cávado, Homem e Ave. Agora tudo depende da 
cadência do terreno junto ao rio, por parte dos proprietários dos mesmos, 
onde parece residir o maior obstáculo. O local é bonito, e segundo dados 
oficiais, a água do rio é boa e o meio ambiente da zona envolvente c exce- 
lente. 
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Vias com 

beneficiação 

do piso 

Os moradores dos lugares do 
Paço, Sá Velho, Sequeiro, Outeiro, 
Lages Norte e Sul, viram recente- 
mente as suas vias de acesso devi- 
damente pavimentadas. 

Um rol de caminhos que se en- 
contravam em mau estado de con- 
servação, alguns dos quais há mui- 
tos anos prometido o seu arranjo, 
constando até anualmente no Plano 
de Actividades da Junta, mas que só 
agora chegou a sua hora, graças a 
um esforço feito pela Junta de Fre- 
guesia, junto da Câmara Municipal, 
que duma forma simpática acolheu 
bem os seus pedidos. 

A acrescentar a estas obras, ou- 
tras tantas recentemente inaugura- 
das, Souto, viu assim o seu proble- 
ma das vias internas praticamente 
concluídas, batendo deste modo o 
"record" em obras realizadas quase 
em todo o concelho de Terras de 
Bouro, É de salientar que das 250 
casas habitadas que compõem a fre- 
guesia, apenas uma não tem acesso 
a uma ambulância, pelo facto de se 
situar no alto do monte c bastante 
isolada e os seus acessos depende- 
rem dos Serviços Florestais. No 
entanto, aguarda-se que a curto pra- 
zo, ali possa ler acesso também uma 
viatura automóvel, pois os seus mo- 
radores, pessoas de poucos recur- 
sos, mas honestas, têm os mesmos 
direitos que qualquer cidadão do 
nosso país. 

Pagamento de assinaturas 

O nosso "apelo final" efectuado na edição de Julho por" 
os assinantes com pagamentos em atraso, parece ter dado al- 
guns frutos. Mesmo assim, bastantes foram os que não liqui- 
daram ainda as suas dívidas, o que em parte, poderá dever 
ao período de férias que se atravessou. Apesar disso, já ha 
quem, a tempo e horas, esteja a pagar a sua assinatura para 
1998. Bem hajam! 

Renovaram, entretanto, as suas assinaturas: 

Ano de 1996 - Joaquim Almeida Rodrigues, José António 
Ramoa Silva (Amares); Jaime Paz Bernardo (Barcelona). 

Ano de 1997 - Leandro Marques Pereira (6.500$00), Artut 
José Martins Machado, António Joaquim Gonçalves 
(2.000$00), João Fernando Dias Ribeiro (Lisboa); Fátima Pe- 
reira Rebelo (Vimioso); Armando Nogueira Moreira (Cacem). 
Domingos Martins (2.000$00), Eng.0 Victor Cardoso Gonza- 
lez (2.500$00), Agostinho Cerqueira Fernandes (Queluz); Ví- 
tor Pereira Rebelo (Belas); Adelaide Pires Vilas Boas (Monte 
Estoril); Pedro Seixas (2.000$00 - Porto); Maria Estela Perei- 
ra Pinto (2.000$00 - Lixa); António Maia Silva Freitas 
(2.000$00 - Moreira da Maia); António Eugénio Pereira Car- 
valho, Maria Dores Borges Branco, Sidónio Gomes da Silva- 
Amadeu Anjos Martins Varanda, Artur Luís Silva Pereira. 
Maria Augusta Miranda Capela (Braga); Agostinho Camp('s 

Cunha, António Silva (2,000$00), Augusto Leite (2,000$00)' 
Domingos Simões (Amares); Francisco Augusto Sousa Oliveira 
(Vila Verde); Custódio José Gonçalves (Póvoa de Lanhoso). 
António José Sousa Teixeira, Maria Glória Lage Oliveira. 
Martins c Rocha, Adelino Leite Machado, Arnaldo Carmo P®8' 
soa Amaro, João Gonçalves Oliveira, Maria Carmelita Antu- 
nes Pires, Maria Conceição Antunes Pires (Terras de Bouro). 
Jorge Manuel Lourenço Correia, José Maria Silva, Manuel Jos^ 
Gonçalves Pereira, António Neves Pinheiro, António Sant"5 

Príncipe, José Albino Dias Loureiro, Manuel José Ribeir" 
Vieira (Gerês); Ernesto Luís Carneiro Pinheiro (Vieira do Mi- 
nho); Manuel Barroso Gonçalves (Viana do Castelo); Carlo8 

Costa Santos (Lobios); José Albino Palharcs Afonso, José Mari9 

Vieira Vitoriano (2.000$00); António Cândido Silva, Antóm0 

Gaspar Magalhães Silva, António Joaquim Antunes Vieir9- 
António Nogueira Matos (2.0(X)$00), António Silva Costa, J" 
aquim Barata (2.000$00), Daniel Teixeira Janela, DomingoS 

Barata (2.000$00), Dulcídio Soares (2.000$00), José Fernan- 
des, José Silva Vieira (2.000$00), José Abel Afonso Dias, JoS 

Luís Pontes Martins, Paulo Antunes Pires (França); Pauliu0 

Coutinho Martins (Luxemburgo); Carlos Gonçalves Machatlu 
(2.000$00), António Maria Mateus Gonçalves, Rui Manue 

Machado Alves (Andorra); Maria do Céu Fernandes MonN8 

(Austrália); Amaro Manuel Silva (Brasil); Horácio Joaqm"1 

Loureiro Araújo (2.000$00 - Inglaterra); José Maria Vieit'1 

(Suíça); José Luís Ribeiro Vieira (Estados Unidos América)- 
Ano do 1998 - João Rodrigues (Vila Verde); Virgílio Mar 

tins Vieira, Vítor José Ribeiro Rocha (Gerês); Abel Marli118 

Alves, José Maria Martins Alves, Renato Rochinha, Severin1 

Martins Alves (Brasil); António Rodrigues, José Sequcir"8 

(Canadá); Maria Helena Dias Gonçalves (2.()()()$()0 - Inglater 

ra); Blasindo Luís Vasquez Lorenzo (Espanha); Delfim Ri)"'1 

ro (França); Manuel Costa Magalhães (Luxemburgo); José 
los Costa Caldas (Suíça); Eng.0 António Baltasar Silv' 
(2.500$00 - Estados Unidos América.). 

Ano de 1999 - José Gabriel Costa (Brasil). . 

Pontes de 

Rio Caldo 

PENSÃO RESIDENCIAI 

Serviço Esmerado 

Admitem-se empregados 

Paredes • Rio Caldo (Junto à Albufeira da Caniçada) 
Tclef. (053) 391540 - Fax 391195 4845 GEl 
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'íciquisnui ou retaliação abomináveis? 

ísw 

i 

mastro da bandeira da vila jaz entre a monlureira municinal. forque: 

^ meio da tarde do passado dia 28 dc Agosto, trabalhadores do empreitei- 
^'fmino Ferreira, contratado pela Câmara de Terras dc Bouro para as obras 

"Tanjo da nossa avenida, foram ao adro da Capela de Sla. Eufemia e aí itj, ' 
""caram o mastro lá existente há 5 anos para de seguida, c dc uma forma 

''0vocat6ria e humilhante, o lançarem na monturcira municipal, na zona da 
"'"Çó. Esse mastro, conforme é sabido, deslinava-se ao hasteamento da ban- 
lra da vila em dias festivos, e fora lá instalado mediante a autorização do 

^ da freguesia, A exclusiva razão da escolha desse local para tal efeito 
^'diu no facto dc se pretender que o símbolo da vila do Geres (a bandeira) 

Soasse junto à padroeira da mesma, Sta. Eufêmia! 
, '-omo toda a gente sabe, o adro da capela é um recinto privado, sob a ju- 
J^Çào exclusiva do pároco da freguesia e a localização do mastro não cons- 
^ 13 qualquer obstáculo para os peões ou transeuntes. Como tal, este verda- 

lro acto de malvadez, praticado às escâncaras de toda a gente, sem que fos- 
^ "ado qualquer conhecimento nem ao pároco, nem à Comissão Pró-Gercs/ 

'(responsável pela sua instalação) nem tão pouco à própria Junta de Fre- 
j^iaé uma manifesta prova do caciquismo que, de formas diversas, parece 

Untado arraiais entre nós, 
Contudo, e porque se acredita que vivemos num estado de direito, a Co- 

Sí>ào Pré-Gerês/Vila desde logo apresentou queixa na GNR local contra os 
0res morais de tão abominável atitude, cujos fins retaliatórios inconfessá- 

s30 por demais evidentes. Dado que, entretanto, o comandante do Posto 
do Geres entrou cm gozo dc férias, até ao momento em que encerrá- 

mos 
Nis 

esia edição não nos foi possível obter qualquer informação sobre os even- 
r6suliados das diligências efectuadas. 

Curiosamente, o Presidente da Câmara dc Terras de Bouro questionado 

tHm-Shop 

Pronto-a-Vestir 

'''' João P.G uimapães 

Arnaçõ - 4845 GERÊS • Telef.301263 

por Agostinho Moura na reunião da Assembleia Municipal efectuada em 12 
do corrente sobre esta questão, afirmou "desconhecero que se passou"... Será 
verdade? Terão os trabalhadores do empreiteiro feito aquele "serviço" por sua 
livre iniciativa? Ou agiram por ordem dalgum "agente secreto"? O tempo o 
dirá... 

Placas dão que falar.. 

A instalação dos inquilinos nas lojinhas do Centro Termal, como era pre- 
visível, não foi, nem está a ser nada pacífica, dados os tratamentos desiguais 
registados. Fala-se em "compadrios" ou nos "dois pesos e duas medidas". 
Enfim... Além disso, a instalação em frente ao famigerado edifício de placas 
de proibição de estacionamento e a permitirem apenas as cargas e as descar- 
gas das 7 às 10 h. não agradaram a esses inquilinos não só porque o espaço 
para essas manobras ser demasiado pequeno, mas também por esse horário 
não condizer com o da chegada ao local dalguns fornecedores diários. Disso 
foi dado conhecimento à Câmara dc Terras de Bouro, em 16 de Agosto, pela 
Junta de Freguesia, em ofício em que também era solicitada uma urgente alte- 
ração desta situação. 

Nos dias 14,15 e 16 de Agosto, a GNR foi implacável passando montes 
de multas aos turistas desprevenidos que estacionaram defronte ao Centro 
Termal, provocando naturais protestos. Como, entretanto, nenhuma resposta 
ao citado ofício foi dada pela Câmara, a Junta de Freguesia, face às inúmeras 
queixas que recebeu, deu conhecimento por escrito, desta situação ao Gover- 
nador Civil de Braga dando-lhe conta do "grande descontentamento" que as 
placas em questão estavam a provocar aos visitantes. 

O certo é que com o Gerês a abarrotar de turistas na segunda quinzena de 
Agosto e na primeira de Setembro, até à hora em que este jornal segue para o 
prelo nada foi alterado, E por aquilo que foi dito sobre o assunto pelo Presi- 
dente da Câmara na já mencionada reunião recente da Assembleia Munici- 
pal, não se sabe quando o será: "A Junta do Vilar da Veiga não tem nada que 
andar a fazer queixinhas ao Sr. Governador Civil. Quem manda neste conce- 
lho sou eu!", disse. 

Mais comentários, para quê? 

Produto Termal Integrado 

OERES - CONDOMÍNIO FECHADO 

EMPREENDIMENTO DE QUALIDADE 
^ CONDICIONADO, FOGÃO DE SALA COM RECUPEF1AD08 DE CALOR, VIDROS DUPLOS, HIDROMASSAGEM, 
POFITÕES AUTOMÁTICOS, GARAGEM INDIVIDUAL PARA 2 CARROS, VÍDEO PORTEIRO, TV SATÉLITE; • P 

'SClNA DE ÁGUA DA SERRA DE MINA NATURAL; 
Logradouro com 8235 m2; 
2ONAS VERDES, VISTAS DESLUMBRANTES. 

a fvuvf&i cUi tenna com CO*ko<U<0XCU4, que- uào- a&cUca, 

Comercialização exclusiva: F- GOMES - Mediador Imobiliário 

V. Tel.: (053) 6020120 • Fax (053) 6020126 • N.8 Prov AMI: 2490 

Depois da inércia registada ao longo de vários anos, a Região de Turismo 
do Allo Minho anunciou, no passado dia 6 de Agosto, o programa de anima- 
ção desta estância turística intitulado "Gerês/97", 

Segundo o presidente da RTAM, Francisco Sampaio, irá tentar-se, atra- 
vés do novo Centro Termal, lançar-se no Gerês o "Produto Termal Integra- 
do", designação por ele explicada como a junção no mesmo pacote turístico 
da saúde, do alojamento,'da restauraçãoc do enlrelcnimento/lazer (animação 
desportiva/animação cultural). 

Trata-se, de acordo com aquele responsável, de uma experiência piloto 
iniciada no início de Agosto nesta vila com a realização, às 4.111 feiras à noite, 
de um espectáculo de animação no auditório do Centro Termal. 

Para a RTAM, as instalações do Centro Termal, com o "heallh-clube", salas 
de ginástica rítmicae dc entretenimento/lazer proporcionam as condições para 
se iniciar o PTI (Produto Termal Integrado) de modo a que os aquistas/turis- 
las/visitanles possam beneficiar do equipamento de saúde existentes, hotela- 
ria e Ioda uma animação a efectuar da parte de tarde, com passeios pelo PNPG 
e outras actividades e animação cultural. 

Para tanto, a RTAM reconhece a necessidade dc guias especializados para 
o desporto e animadores culturais, bem como a colaboração da Associação 
dc Hoteleiros c Restaurantes, das empresas locais e do PNPG de modo a que 
seja apresentado ao ICEP um Programa de promoção Conjunta que divulgue 
o referido Produto Integrado. 

Homenagem à padroeira acabou por se fazer 

Graças ao empenho e ao bairrismo de um grupo dc jovens geresianos, a 
tradicional festividade em honra de Sla. Eufêmia, padroeira do Gerês, não se 
deixou dc realizar este ano, como se chegou a temer. 

Assim, com um programa sim- 
ples mas variado e atraente, dc 15 a 
17 de Agosto a nossa vi la esteve em 
festa para homenagear a sua padro- 
eira, não faltando o habitual cerimo- 
nial religioso, com procissão dc ve- 
las, Eucaristia Solene, sermão e pro- 
cissão, actuações da Banda de Car- 
valheira, da Fanfarra dos Bombeiros 
de Lousada, do Conjunto musical 
"Os Manos" de Chaves e do Rancho 
Folclórico dos Anjos, Vieira do Mi- 
nho. 

Entretanto, foi nomeadaaComis- 

são de Festas dc Sta. Eufêmia para 1998, cuja constituição é a seguinte: iuíz - 
João António Capela Ferreira; Juíza - Maria Armanda Gomes da Silva; Se- 
cretário - Rui Oscar Silva Rodrigues; Tesoureiro - Amândio Sousa. 

Bodas de ouro matrimoniais 

No santuário de S. Bento da Porta Aberta, comemorou as suas Bodas de 
Ouro matrimoniais, no passado dia 25 de Julho, o casal Fernando Gonçalves 
Machado e D, Olindina Rosa Moreira, nossos prezados assinantes e figuras 
bem conhecidas e estimadas entre nós. Das cerimónias constaram uma cele- 
bração da Eucaristia de Acção de Graças, presidida pelo reitor do Santuário, 
Pe. Adelino Sousa, seguida do almoço-convívio em que, além do casal em festa, 
participaram seus filhos e netos. 

Falecimentos 

No dia 23 de Julho, faleceu em Vila Nova de Gaia, onde residia, o nosso 
prezado assinante, Sr. Virgílio Joaquim, casado com a geresiana D. Maria 
Dolores da Silva (Luzes) e grande admirador do Gerês, onde vinha amiuda- 
das vezes, À família em luto, de modo especial à esposa e filhos, apresenta- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

Vítima de acidente, faleceu em Sintra, onde vivia, no dia 1 do corrente, o 
geresiano e nosso estimado assinante, Gabriel da Costa Gonçalves (Cabrei- 
ra), que contava 56 anos de idade. À família enlutada apresentamos sentidos 
pêsames. 

Após doença prolongada, faleceu no dia 16 do corrente, em Braga, o eng.0 

João António Carvalho Vasconcelos, de 45 anos, filho do nosso assinante e 
grande admirador do Gerês, sr, eng.0 João Simões Vasconcelos, aquém apre- 
sentamos sentidas condolências. 

Também no dia 3 de Julho, de forma inesperada, faleceu em Haia, Holan- 
da, onde se encontrava a preparar o seu doutoramento em Biologia, a jovem 
Dra. Susana Maria Guimarães Antunes, de 28 anos de idade, estremosa filha 
e neta dos nossos assinantes Srs, Alvarino Silva Antunes c Miguel Pereira 
Guimarães, residentes em Braga e a quem, como à restante família, apresen- 
tamos sentidas condolências. 

Com uma carreira profissional bastante promissora, a Dra. Susana havia 
concluído, em Março passado, o Mestrado na Universidade do Porto, com 
excelente classificação, tendo recebido muitas propostas de trabalho de vári- 
os países, designadamente dalguns laboratórios americanos. 

Minado pela dor e saudade, seu tio Luís Guimarães redigiu-lhe a seguinte 
homenagem que seguidamente transcrevemos: 

EM MEMÓRIA DA SUSANINHA 
Gélida como a alva brisa polar: 
Rápida, incisiva e sibilante, 
A penosa notícia chegou fulminante. 
A Susaninha deixara de respirar. 
Falecera, repentinamente, sem avelhar. 
Que desventura, que mágoa revoltante, 
Emanar quando o futuro era nobilitante. 
Que iniqua forma de lestamentar. 
Porém no meio de tanto infortúnio, 
Que a lua alma pulcra prenhe de magnificência, 
Sossegue calma, segura e perpetuamente. 
Que junto dos Serafins seja o prelúdio, 
De um novo estádio, de uma nova existência. 
Que busques e aches a harmonia eternamente. 

Tio Luís 

Notícias Breves 

• O administrador da Empresa Hoteleira do Gerês, Carlos Padrão, foi apre- 
sentado em 31 dc Julho, num hotel de Espinho, como "candidato apartidário" 
do PSD à Câmara Municipal daquela cidade. Ao acto estiveram presentes o 
líder social-democrata, Marcelos Rebelo de Sousae muitos amigos e apoian- 
tes de Carlos Padrão, 

• Depois de ler realizado, com aproveitamento, o seu estágio em engenha- 
ria florestal no PNPG, partiu no dia 14 deste mês para Toulouse, França a fim 
dc enriquecer o seu currículo profissional a nossa conterrânea e jovem enge- 
nheira Sónia Maria Carvalho Ribeiro, aquém desejamos os maiores êxitos aca- 
démicos e profissionais. 

• Na madrugada do dia 13 do corrente, foi assaltada a Capela de Sta. Eu- 
fêmia, mas assustados com o sinal de alarme recentemente lá instalado, os 
larápios acabaram por fugir sem nada roubarem. Na mesma madrugada foi 
assaltado também o Café Avenida, onde furtaram 7 mil escudos, havendo sus- 
peitos já identificados. 

• No dia 17 deste mês, realizou-se no Gerês um festival internacional dc 
folclore com a actuação dos Ranchos Folclóricos de Lagoas da Terra, de Vi- 
vera (Galiza) e Folk Dance Group, de Wawar (Polónia) no Parque das Ter- 
mas e no Centro Termal. 
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TERRA A TERRA 

Que responda quem souber... 
De há anos a esta parte, vem-se assistindo a uma autêntica invasão e 

ocupação desordenada dos locais mais recônditos da nossa freguesia, prin- 
cipalmente na área envolvente à albufeira da Caniçada, para neles surgi- 
rem, passado pouco tempo, os mais variados modelos de moradias, na 
maioria das vezes de gosto e traçado arquitectónico muito discutíveis e até 
lamentáveis. Tudo isso está a acontecer constantemente e se, na verdade, 
nada haveria a opôr a quem escolhe a nossa terra para aqui construiu a sua 
habitação de férias ou de repouso, julga-se que Valdozende ainda faz par- 
te integrante do território português e, como tal, está sujeita às regras e às 
leis que, nesse sector, foram criadas para todo o país. 

RADIO fllTO nv€ 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

Em directo consigo, porque você está primeiro 

Telef. 647077/647755 - Fax 648599 
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É, por isso, no mínimo surpreendente c estranho que se avistem tantos 
atropelos à legislação portuguesa e, a título de exemplo, referimos apenas 
a que a gravura anexa reproduz; na encosta sobre a albufeira da Caniçada, 
em terrenos pertencentes à área desta freguesia, foram abertos, em meados 
do passado mês de Agosto, os acessos a essa barragem bem como se terra- 
planou o terreno para uma futura moradia. O entulho e pedregulhos res- 
tantes foram lançados para as águas da albufeira e curiosamente (ou talvez 
não...) apesar da lei portuguesa não permitir toda e qualquer construção a 
menos de 50 metros de distância das margens das albufeiras, designada- 
mente da albufeira da Caniçada, o local destinado à construção dessa futu- 
ra moradia não distará sequer 30 metros da respectiva margem!!! Agora, 
pergunta-se: saberão as autoridades competentes, a começar pela Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal, deste atropelo à lei? Ou estaremos nós numa 
"República das Bananas" qualquer, onde alguns - só alguns... - fazem o que 
lhes apetece? Que responda quem souber... 

Entre nós 
No passado dia 13 de Junho, nasceu nesta freguesia a menina Márcia 

Filipa, filha de Altino Araújo Martins e de Anabela Silva Sousa. No dia 5 
de Agosto, nasceu a menina Arlete, fi lha de Manuel Antunes da Costa c de 
Joaquina Maria Vieira Fernandes. Felicidades para as bébés. 

No dia 2 de Julho, faleceu entre nós, o st. Amaro Manuel Pires dos 
Santos, de 74 anos. 

Paz à sua alma. Continua napág. 13 

Salão da Junta melhorado 

O airoso salão da Junta de Freguesia de Vilar da Veiga, apesar de ra- 
zoáveis dimensões e óptima localização não dispôs, até há bem pouco 
tempo, de mobiliário adequado e necessário sempre que era utilizado para 
reuniões. 

Recentemente, porém, a actual JF procedeu à aquisição de um consi- 
derável número de cadeiras e de uma mesa de reuniões que, além de su- 
prirem uma lacuna já antiga, veio dar-lhe um aspecto mais acolhedor e 
mais condizente com a finalidade da sua existência. 

Deste modo, passou a nossa freguesia a dispor de um espaço devida- 
mente equipado para qualquer tipo de reuniões e sessões que em muito 
poderá beneficiar quem dele porventura venha a ter necessidade, a nível 
de serviços ou de empresas. 

Passeio dos idosos a Santiago 

Depois de, no ano passado, ter organizado um passeio dos idosos, com 
mais de 60 anos, a Fátima, a nossa Junta de Freguesia irá voltar a organi- 
zar no próximo dia 28 deste mês, uma visita das pessoas idosas desta fre- 
guesia a Santiago de Compostela, através da fronteira de Valença do 
Minho. 

Cá por casa... 

No dia 1 de Julho, nasceu nesta freguesia o menino Bruno Miguel, 
filho de Carlos Manuel Cruz Xavier e de Ana Otilda Oliveira Ribeiro, 
No dia 5 de Julho, nasceu a Renata Leandra, filha de José António Leal 
da Silva e de Carla Sofia Campos Gonçalves. No dia 23 de Julho, nas- 
ceu o Luís Filipe, filho de Aníbal Martins Costa e de Palmira de Jesus 
Silva Barbosa. No dia 26 de Julho, nasceu a Joana Margarida, filha de 
Armando Pereira Lages e de Augusta Fátima Silva. No dia 18 de Agos- 
to, nasceu o Luís Miguel, filho de Joaquim Jorge Araú jo Guimarães e de 
Maria Isabel Costa Pinheiro. No dia 19 nasceu a Joana, filha de Fernan- 
do Loureiro Antunes e de Helena 
Lopes Teixeira. No dia 22, nasceu 
o João Tiago, filho de José João 
Costa Guerreiro e de Carla Domin- 
gues Fernandes. 

No dia 18 de Agosto, na Con- 
servatória do Registo Civil de Ter- 
ras de Bouro, consorciaram-se 
António Augusto Esteves, de 22 
anos, e Ana Maria Silva Costa, de 
26 anos, ambos naturais desta fre- 
guesia. 

No dia 10 deste mês, faleceu a 
Sra. Maria da Conceição Martins, 
de Admeus, com 78 anos. Paz à 
sua alma. 
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TERESA ANTUNES REBELO 

Peixe-espada 

grelhado 

Postas grandes e grossas, sal, azeite e alho espremido, 

Depois das postas tomadas de sal, passam-se por uma mistura de 
azeite e alho e assam-se sobre lume de brasas, numa grelha previa- 
mente untada. 

Rolas com tomate 

Rolas, 2; Farinha e óleo, de cada, l c. de sopa; Banha, 2 
c. de sopa; Cebolas médias picadas, 2; Tomates médios sei" 
peles nem sementes, 3; Açúcar, 2 c. de chá; Tomilho, salsae 

serpão, de cada, I ramo; Louro, I ponta; Manteiga, l c- ^ 
sopa; Sal, pimenta e vinho branco seco, q.b. 

Salteiam-se as rolas na mistura da banha c do óleo, voltando-'15 

constantemente até corarem. Polvilham-se com a farinha, juntam-56 

as cebolas c vão-se refogando até começarem a aloirar. Adicionam 
se o tomate cm pedacinhos, o açúcar, o tomilho, o serpão, a salsa e0 

louro. Tempera-se com sal c pimenta, tapa-se c deixa-se eslular em 
lume brando, até as aves estarem tenras. Se o molho for secando vai 
se borrifando com vinho branco. Quando pronto, tempera-se com 
manteiga e reclifica-se de sal. 

Pudim de chocolate com caramelo 

/ /. de leite, 4 gemas de ovo, 400 g. de açúcar, 2 c. de sopa 

de cacau, 5 c. de sopa de maisena. 

Começar por derreter o açucarem lume brando, mexendo sem 
pre até caramelizar. 

Retirar do lume e deitar-lhe uma chávena de chá de leite 
parar a caramelização c misturar-lhe o restante leite no qual se 
luiu a maisena, as gemas e o cacau. j 

Levar novamente à chama até derreter o caramelo c o cre 
engrossar ficando como uma papa. 

Vazar numa forma canelada e servir desenformado Irio ou fec 

lado, com creme de baunilha em volta.  - 

m RECAUCHUTAGEM 

£ 
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MANUEL RAMOA & FILHOS, LDA. 

BARCELOS 

ir 

812548 

817033 

25 

ANOS 
AO SERVIÇO DO PNEU 

BRAGA 

ir 

516229 

626714 

VIEIRA DO MINHO 

ir 

647459 

MONTALEGRE 

CONTINUAMOS A SERVIR SEMPRE MELHOR 

AZULMINHO 

AZULMINHO 

Mediação Imobiliária 

4710 RUA DO SARDOAL, 48 
■aba- 

Temos apartamentos tipo TI, 72, T3, T4 em locais privilegiados da cidade, com excelentes ao 
mentos, para habitação e arrendamento. Bons Preços! , 

■hoalocaliWÇ"0 

idatiV*- 

Para si também, vivendas individuais e geminadas, com acabamentos de luxo e 
cidade e na praia. 

Pude ainda comprar ou alugar, lojas ou armazéns pura comércio e indústria, apreças convul ^ 
Se está interessado em espaços de lazer ou produção agrícola, dispomos de quintas e quinlin^aS 

locais aprazíveis. 
Visite-nos, marque encontro e invista em segur'1 . 

Tel./Fax(053)2l4 

TLM. (0936) 32 

NacionaL e Se pretende vender Quintas, Casas Rústicas, Solares, Vivendas, Lojas, Pavilhões, 
TAMENTOS COM DIVULGAÇÃO DOS NOSSOS PRODUTOS POR REDE DE COMPUTADOR A NÍVEL I 
Internacional (45 países), Jornais e Revistas Nacionais e Internacionais e ainda via iNTtm-- 
ENTÃO CONTACTE-NOS, DAMOS-LHE A SEGURANÇA E A TRANQUILIDADE QUE PROCURA. 

TRABALHAMOS COM TOTAL LEALDADE PARA OS NOSSOS CLIENTES. EXPLORAMOS ÁREAS DO ^ 
Famalicão, Braga, Vila do Conde, Póvoa do Varzim, todo o Alto Minho, Gerês e todo 
GARVE- pneUC1' 

Tomámos conta de prédios para venda em regime de exclusividade c/ atendimento e 
DADE ESPECIAIS PARA ESTE TIPO DE SITUAÇÃO. 

F. GOMES - Mediador Imobiliário 

Tel.: (053) 6020120 • Fax (053) 6020126 

GERESÃO 10 20 DE SETEMBRO 1997 



TERRA A TERRA 

D Festa dos "Callos Limiaos": novo êxito 

% \ 
fW 

Pelo segundo ano consecutivo, realizou-se na vila de Lobios a 
sta dos Callos Limiaos, uma iniciativa interessante com que se 

Prendi e promover turisticamente a típica gastronomia desta região 

ihores. 
em que os "callos" (grão-dc-bico em Portugal) são reis e se- 

não coincidir com outras actividades semelhantes organi- 
zas noutros concelhos vizinhos, foi estabelecido que, doravante, 

eSte Estival de gaslromonia passe a realizar-se anualmente no últi- 
1,10 domingo de Agosto, como sucedeu neste ano, embora por ocor- 
rerpreci isamente no último dia desse mês, não tenha permitido a par- 
Zpação, sempre desejada, de todos quantos se encontravam cm 

,as nestas paragens, a começar desde logo, pelos emigrantes. 

provocado, dando azo à ausência dos emigrantes, mesmo assim a 
aderência da população em geral foi deveras significativa, tendo sido 
servidas cerca dc 1,500 refeições. 

Na opinião do anfitrião, Xavier Silva, "estas jornadas têm todas 
as condições para terem continuidade no futuro já que se trata dc 
um prato característico muito apreciado na região da Baixa Limia e 
que é confeccionado com grão-dc-bico, pé e bucho de vitela, chou- 
riço, colorau e outros temperos". 

"Este ano, prosseguiu, foram confeccionadas mais 400 refeições 
do que no ano passado, sinal do crescente interesse que esta inicia- 
tiva está a merecer da parte do público. Mas se a festa se realizasse 
uma semana antes, de certeza que muita mais gente aqui estaria 
hoje". Em declarações prestadas ao "Geresão" que, por sinal, foi o 
único órgão da comunicação social que deu cobertura integrai a es- 
tas jornadas, D. Benito Vasquez, alcaide de Lobios, começaria poi- 
se congratular com a "colaboração" do tempo relativamente fresco 
que se fazia sentir nesse dia, propício para uma apreciação mais ade- 
quada para os paladares genuínos dos "callos". Considerando já con- 
solidadas estas jornadas gastronómicas, o alcaide de Lobios reco- 
nheceu a necessidade destas futuramente, se animarem culturalmente 
através da actuação de agrupamentos musicais, designadamente uma 
banda de gaitas galegas e dc música. 

D. Benito Vasquez justificaria ainda a data da realização desta 
II Festa que, dc futuro, decorrerá sempre no último domingo de 
Agosto, para não interferir com qualquer outra festa gastronómica 
na província de Orense. 

nhã, 
Com o tempo a colaborar - momentos houve, no início da ma- Poupança de água 

nas 
Cl11 que se receou o pior... - foram inúmeras as pessoas, de vá- 

calegorias sociais e idades, que por volta do meio-dia se dirigi- fcj. 'Tl O 
Para o local de encontro, ou seja, lodo um enorme recinto arvo- 

r|2ado ^ nas imediações da Casa do Concelho, para onde a autarquia 
Projectos ambiciosos, que serviu maravilhosamente para o efeito, 

í!adi iasas suas dimensões, com espaço suficiente e calmo para a ins- 
aitão das tradicionais barracas de "comes e bebes", tão tradicio- 
ls nas nossas romarias da Galiza c do Minho. 

Em comunicado dc 14 de Agosto, o município dc Lobios infor- 
mou toda a população em geral que é proibido o uso de água prove- 
niente do abastecimento ao domicílio para o efeito da rega de jar- 
dins e hortas, lavagens de automóveis c dc terraços, já que a mesma 
se destina exclusivamente ao uso domiciliário. Quem não obedecer 
a esta decisão poderá ser sancionado com o corte da água ao domi- 
cílio. 

^ fesentes vários alcaides da região da Baixa Limia (Lobios, En- 
0. Muifios, Ginzo dei Lima, c a coordenar todas as operações 

Itis'Va'COm01120 'X)C''a c'e'xar ser'0 granc'c impulsionador e cn- asta desta feliz iniciativa, Xavier Dias da Silva, um nome que 

Melhoramentos 

filSl ^ ^ Pensa apresentações dadas as excelentes provas já demonstradas 
rente do renomado Restaurante Lusitano. 
^Pesar da contrariedade que o calendário havia involuntariamente 

Está anunciado para este mês o início das obras de reparação e 
beneficiação da estrada que liga a Vila dc Lobios a Riocaldo, estan- 
do a respectiva empreitada já adjudicada na sua primeira fase. 

Igualmente está previsto para o corrente mês o arranque da cons- 
trução do parque industrial deste concelho, aspiração já muito anti- 
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Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de Gemina 

Rio Caldo LOBIOS 

ga que tem sido sucessivamente adiada. Em contactos estabeleci- 
dos pelo alcaide de Lobios com o Secretário de Turismo da Junta da 
Galiza ficou acordado que as obras de construção do hotel - balneá- 
rio de Riocaldo se processem em duas fases, começando a primeira 
no próximo ano. 

Mini-piscina com regras 

O pequeno tanque-piscina abastecido por água quente natural 
existente na zona dos banhos, em Rio Caldo tem constituído um 
autêntico chamariz para os turistas, nomeadamente para os portu- 
gueses que são os maiores frequentadores daquele local. Para de 
algum modo se colocar um pouco de ordem na sua utilização, o 
município de Lobios deliberou recentemente passar a cobrar 240 
pesetas por cada pessoa não residente no concelho que lá pretenda 
banhar-se. Se houver pessoas que aceitaram normalmente tal deci- 
são, outras houve que não gostaram e chegaram até a reclamar, ha- 
bituadas que estavam à gratuitidade da utilização daquele recinto. 
Auscultado pelo nosso jornal sobre esta questão, o alcaide de Lo- 
bios informaria que tal medida visou reduzir a exagerada ocupação 
da mini-piscina onde, por vezes, se concentravam 200 pessoas, quan- 
do o que está previsto são 46. Entre as 13 e as 14 h,, o referido re- 
cinto está fechado ao público para, entretanto, se processar a reno- 
vação da água por completo. 

Eleições regionais 

Depois de ler dissolvido o Parlamento Regional da Galiza, o Pre- 
sidente Fraga Iribarne convocou já eleições regionais para esta re- 
gião autónoma a realizar no próximo dia 19 de Outubro. 

PADARIAE PASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serajim 9~[um6erto Carvaífio tRiSeiro 

Fabrico diário 

Telef. 391400 4845 GERES 

^Restaurante - Residencial 

ManuetJoaquim daSUva Martins 

COM: 

• COZINHA REGIONAL 

• CARNES NA BRASA 

• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 

• AQUECIMENTO, T.V. 

v 

TELEF. (053) 391560 
4845 VILA DO GERÊS 
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de 

lobios 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 
nas 'J rEl(JÇ7iS TTELOUIOS que se reaíizam no segundo domingo 

de cada mês na 'lêda. 
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Já visitou Castro 
Laboreiro? 

Então aproveite e 
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os nossos grelhados. 

MIRADOURO DO CASTELO 

Restaurante e CIhurrasqueíra 

Telef. (051) 45469 • Vila - 4965 CASTRO LABOREIRO 

Especialidades: 
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DIVERSOS 

1.° Centenário da restauração 

do Concelho de Terras de Bouro 

Continuação da pág. 3 

lhos de 2." ordem os de Amares, 
Cabeceiras de Basto, Celorico de 
Basto, Esposende, Fafe, Póvoa de 
Lanhoso, Vieira, Vila Nova de Fa- 
malicão e Vila Verde. 

§ 1." - É suprimido o concelho 
de Terras de Bouro, e das respec- 
tivas freguesias são anexadas ao 
concelho de Amares as de Balan- 
ça, Campo de Gerês, Carvalheira, 
Chamoim, Chorense, Covide, Mo- 
imenta, Monte, Ribeira, Souto e 
Vilar; ao concelho de Vieira as de 
Rio Caldo, Valdosende e Vilar da 
Veiga; e ao concelho de Vila Ver- 
de as de Brufe, Cibões e Condoriz. 
l-ll-I 

Art.°5."- Dentro de trinta dias, 
a contar da publicação do presen- 
te decreto, os governadores civis, 
ouvidas as corporações interessa- 
das, proporão ao governo o desti- 
no que devem ter os bens, valores 
e rendimentos dos concelhos supri- 
midos, cujo território fique perten- 
cendo a mais de um concelho, as- 
sim como as repartições concelhi- 
as onde devem prestar serviço sem 
prejuízo dos seus actuais ordena- 
dos, pagos pela respectiva cAma- 
ra municipal, os empregados das 
extintas câmaras municipais e ad- 
ministrações de concelho. 

O conselheiro de estado, minis- 
tro e secretário de estado dos ne- 
gócios do reino, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço, em 
14 de Agosto de 1895. = REI. = 
João Ferreira Franco Pinto Caste- 
lo Branco". 

Comentando este decreto de ex- 
tinção do concelho de Terras de 
Bouro, o Padre Martins Capela re- 
fere na página 267 dos seusMillia- 
rios (1895): "Acabou como a Poló- 

nia retalhado a benefício de vizi- 
nhos ambiciosos, e o que mais é 
durante a situação regeneradora por 
amor da qual mais de uma vez 
aquela pobre gente se sacrificou. 
Bem bonito pago, na real verdade. 
Em vez do conhecido Salutem ex 
inimicis nostris, ficará melhor aqui 
Perniciem ex amicis nostris..." 

2.3. Pela carta de lei de 
21.5.1896, publicada no Diário do 
Governo n." 118 de 27.5.1889, foi 
sancionado o decreto de 14.8.1895 
e ampliada a reforma administrati- 
va e judicial. 

2.4. Havendo uma elevada con- 
testação ao decreto de 14.8,1895 e 
à carta de lei de 21.5.1896 e tendo 
caído o governo do Partido Regene- 
rador (7.2.1897) e aparecido o go- 
verno do Partido Progressista che- 
fiado por José Luciano de Castro, 
de imediato surgem os decretos de 
14.2.1897 (Diário do Governo n." 
35 de 15.2.1897)e de 25.2.1897 
(Diário do Governo n." 46 de 
27.2.1897) "fixando o prazo de trin- 
ta dias para serem apresentadas ao 
governo quaisquer reclamações 
contra a actual divisão das circuns- 
crições administrativas e judiciais". 
Estes decretos de 14.2.1987 e de 
25.2.1897 foram assinados por José 
Luciano de Castro ("chefe" do go- 
verno e do Partido Progressista) e 
Francisco António da Veiga Beirão 
(Ministro da Justiça em 1897- 
1898). Diz o decreto de 14.2,1897: 

"Tendo a divisão das circuns- 
crições administrativas c judiciais, 
aprovada nos termos das leis de 21 
de Maio de 1896 e do decreto de 26 
de Junho do mesmo ano, suscitado 
diversas reclamações: e 

Considerando que, sendo a 

'Pastelaria P). Cjuaídim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO. BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais»Telef. 992547 1 4720 Amares 

bem ordenada divisão do território 
elemento de importância capital 
para regular a eficaz execução dos 
serviços administrativos e judici- 
ais, é mister proceder neste assun- 
to com a maior circunspecção e se- 
guro critério: 

Considerando que as reclama- 
ções dos povos nesta matéria são 
atendíveis, desde que não sejam di- 
rectamente contrariadas pelas 
condições topográficas, de popula- 
ção, de recursos e afinidades das 
povoações, nem se oponham pelas 
condições topográficas, de popula- 
ção, de recursos e afinidades das 
povoações, nem se oponham à uti- 
lidade pública, que deva preponde- 
rar sobre a conveniência local; 

Considerando que, portanto, 
qualquer providência a tal respei- 
to, deve ser precedida de reflecti- 
do exame e apreciação imparcial, 
que conjuntamente com as infor- 
mações oficiais habilitem o gover- 
no a proceder, como seja, mais 
conforme à justiça e ao interesse 
público, dentro das normas legais: 

Hei por bem determinar o se- 
guinte: 

Artigo I."- É fixado o prazo de 
trinta dias, a contar da publicação 
deste decreto, para serem apresen- 
tadas ao governo quaisquer recla- 
mações contra a divisão das cir- 
cunscrições administrativas e judi- 
ciais, aprovada nos termos das leis 
de 21 de Maio de 1896 e do decreto 
de 16 de Junho do mesmo ano. [...j 

Art." 4." - Será nomeada uma 
comissão, à qual serão enviadas 
pela dita secretaria de estado as 
reclamações, a que se refere o ar- 
tigo anterior, para que, examina- 
das e apreciadas estas, emita sobre 
elas o seu parecer, e indique ao 
governo as bases de quaisquer pro- 
vidências, que, em sua opinião, 
devam ser propostas ao poder le- 
gislativo. O presidente do conselho 
de ministros, ministro e secretário 
de estado dos negócios do reino e 
o ministro e secretário de estado 
dos negócios eclesiásticos e de jus- 
tiça, assim o tenham entendido e 
façam executar. Paço, em 14 de Fe- 
vereiro de 1897. = REI. = José 
Luciano de Castro = Francisco An- 
tónio da Veiga Beirão. = 

Continua 

Desporto Regional 

Taça A. F. Braga 

F. GOMES - Mediador Imobiliário 
Tel.: (053) 6020120• Fax (053) 6020126 

AGENTE no Norte do empreendimento CARVOEIRO GOLE, S.A., pertencente ao grupo 
Pestana Golf & Resort. 
VENDA DE; • Vivendas com piscina 

• Apartamentos de luxo com piscina 
• Lotes de terreno 
• Todas as propriedades situadas ao longo dos dois magníficos campos de golf 

E JUNTO DA PRAIA 
• Localização: Carvoeiro - Lagoa - Algarve 

J *£} V FX1M1NATÓRIA (13E14/9/97) - Guilhofrei, 
0 - Vilaverdense, 9; Terras de Bouro, 2 -Cabanelas, 0; Estrelas de Figuei- 
redo, 3 -Caldelas, 1. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS - O sorteio do campeonato distrital 
da 1.' Divisão ditou os seguintes encontros a iniciar no próximo dia 28 do 
corrente: Zona 2 -1 "jornada: C.D. Amares - Caldelas; 2.,,jornada: Calde- 
las - Tibães; Aveleda - C.D. Amares; 3.'jornada: Soarense - Caldelas; 
Espinho -C.D. Amares; 4.'jornada; Caldelas - Pedralva, C.D. Amares - 
Tibães; 5." jornada: Este - Caldelas, Soarense - C.D. Amares. O campeo- 
nato Distrital da II Divisão apenas terá inicio no próximo dia 12 de Outu- 
bro, registando-se o regresso da equipa do Ventosa, Vieira do Minho. 

3.° DIVISÃO NACIONAL - 1." Jornada (14.9.)7): Série A - Neves, 2 
- Vieira, 0; Amares - Murça ou M.' da Fonte (adiado). 

TAÇA DE PORTUGAL - Do sorteio realizado para a 2.' eliminatória 
da Taça de Portugal em futebol, registaram-se os seguintes encontros: Lei- 
xões - Amares e Vieira - Favaios. Estes jogos disputam-se no dia 28 deste 
mês. 

GRUPO DESPORTIVO DO GERÊS REFORÇADO 
Com uma carreira habitualmente bastante irregular no campeonato dis- 

trital da 11 Divisão, o Grupo Desportivo do Gerês começou no dia 10 deste 
mês a sua preparação para a época que se avizinha, registando-se uma pro- 
funda alteração no seu plantel. Assim, o treinador será o Prof. Miranda, 
vindo do Lomarense, estando para já, contratados os seguintes jogadores: 

Fernando, Berto (guarda-redes); 
Luís, Baptista, Vilela (ex-Valdo- 
zende), Telo, Leal (defesas); Vítor, 
Firmino, Abílio. Ribeiro, Ângelo c 
Pedro (médios); Ruca, Amândio 
(avançados). Entretanto, encon- 
tram-se a treinar à experiência vá- 
rios jogadores, dos quais 3 são pro- 
venientes de clubes da zona de Bra- 
ga e 2 de Terras de Bouro. De re- 
gistar a saída maciça de uma equi- 
pa completa de jogadores geresia- 
nos para o Ventosa, a saber: Tone 
Taleta, Aníbal, Cunha, Neca, Rui, 
Paulo, Angelino, Tó Carteiro, Mo- 
reira, Tozé c Artur. 

DAP, BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

António Guterres 

visita a Beneficência Portuguesa 

I 

Entre outras visitas importantes no Brasil, o I 0 Ministro de Por 

tugal Dr. António Guterres , visitou no dia 19/7 a Real e Benemérita 
Sociedade Portuguesa de Beneficência. A comunidade luso-bi asile' 
ra compareceu em peso c os componentes das casas regionais, et"11 

os estandartes das respectivas casas. O Dr. António Guterres lez daet1 

tão de cumprimentar e beijar as meninas trajadas que o esperavamconl 

ansiedade. Junto com uma comitiva onde vieram diversos Minist'08 

de Estado, o Secretário das Comunidades Portuguesas, Dr. José ^ 
Ho, Dr. Mário Soares, entre muitos outros, visitaram as instalações 
Hospital Santa Maria e inauguraram o novo sistema de iluminação 
mercúrio, na fachada do prédio antigo, em que eslava também o re 

feito da cidade do Rio de Janeiro, Dr, Luiz Paulo Conde. O PfeS1 

dente da Beneficência Portuguesa fez um brilhante discurso, ressa 
tando relevantes serviços médicos aos emigrantes portugueses. 

O amor é lindo 
Aristides de Faria, 74 anos nas- 

cido no dia de Portugal, dia 10 de 
Junho, natural da freguesia de 
Crespos/Concelho e Distrito de 
Braga. Ele chegou ao Brasil em 
7/6/51 pelo navio Giovani C. Sem- 
pre trabalhou no ofício de alfaiate 
e aos 12 anos já era aprendiz de al- 
faiate. No Rio de Janeiro trabalhou 
durante muitos anos na alfaiataria 
J. Ferreira. Casado com Ilidia de 
Jesus Fernandes, também natural 
de Crespos, vivem felizes há 55 
anos. Aristides é homem correcto e vive somente para a su ^ 
Simone, que é radiologista, Daniela, António, Marcos Dan'c ' ss£1 

lyn e Luisa, que são a riqueza desse casal e têm muito orgulho 
família unida e bonita. O amor é lindo! 

a fam'1'3 

(gÃiMiiiíi]® m MBOSÍW®® 

Ano agrícola para esquecer 

As más condições climatéricas registadas durante a I'^ 
c início do Verão são os verdadeiros responsáveis pelas I' 
Ilícitas que se verificam na agricultura de Entre Doui <>c 

e, de um modo geral, no resto do país. ^gg) 
Segundo a Associação de Jovens Agricultores de 0 ^ ^ 

(AJAP), no Entre Douro e Minho a produção mais a't,c a 

a da batata, com perdas de 80 a 90%, seguida da vinha,' ^ 
ja e dos hortícolas, com 70%. Nas forragens do Invei m ^ ()S20- 
juízos rondarão os 50-60%, no Kiwi os 30-40% e no mi ^ ^ or, 
30%. Todos estes prejuízos resultam numa perda gl" 'a 

dem dos 20 milhões de contos em dinheiro. ãc^0 

No caso do vinho verde, as perdas atingem uma im (ha .^j. 
na redução da produção normal, não contabilizando ^ ^ I ^ .^ 
zos resultantes do estado em que muitas vinhas ficai a" 
viabiliza a produção do próximo ano. ,U'iite f6'"1 

De registar que, de acordo com promessa recentem 
pelo director regional da Agricultura de Entre pe|as 
esta região irá ser incluída no mapa das zonas a ec 
intempéries e, por isso mesmo, irá ser contemplada m 
das ajudas a conceder às regiões consideradas de 01 
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Capítulo III: 0 Corço 
' 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

São agora duas horas da tar- 
^ 0 dia está quente e húmido, 
a's ainda quando uns pingos 
"j^uva anunciam umalrovo- 
a^ue não passa de uma amea- 

.a' d novo o sol, cada vez mais 
^Placável à medida que subi- 

c 
0s a Serra e somamos horas à 

^inhada, ou "trekking", 
Ho agora tecnicamente se 

l nt |cani os percursos pedes- 
j montanha, mais esíorça- 
! ^ desta vez iniciada às dez da 

'la ^ortc'a ^ Lconte, de e Partimos com a ideia de 
Flrniar o bom ano de 1997 "Pnfi 

lo 
^Ue se refere à frutificação, 
a'as. teixos c pereiras bra- 

urn facto, para sorte dos 
'"antes do bosq uc. 

y So'c a sugerem-nos 
Paragem Escolhemos uma 

C|)
aÇão estratégica ameiaen- 

, ?' Sarantindo uma visão 
sam 31'0 Va'e cnca'xac'0 e den- Crite florestado de carva- 

lhos, teixos e azevinhos, que se 
atravessa à nossa frente para 
norte e para sul em plena Serra 
do Gerês. O silêncio é suave- 
mente quebrado pelo fluir cal- 
mo das águas do ribeiro que se 
escapa por entre a espessura no 
fundo do vale. Nada fazia pre- 
ver o que após uma hora de es- 
pera neste observatório privile- 
giado, nos vai agradavelmente 
surpreender. 

No limiar do bosque do lado 
de lá do rio, uma corça com 
duas crias surge silenciosamen- 
te de montante. O vento está a 
nosso favor o que explica a cal- 
ma com que a progenitora enca- 
minha os seus filhotes. Se não 
se trata da primeira vez que nos 
cruzamos com corços na Pene- 
da Gerês, esta, rapidamente se 
revela a melhor observação de 
sempre. Após dez mágicos mi- 
nutos em que os três animais 
foram atentamente seguidas, as 
crias embrenhavam-se de novo 
no bosque através de uma cor- 
ga apertada. Só vinte minutos 
mais tarde a fêmea adulta aban- 
donou o local escolhido de onde 
discretamente zelou pela sua 
prole. 

O corço, Capreolus caprco- 
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CARTÓRI0 NOTARIAL DE TERRAS DE BOURO 

Justificação 

^OTÁRIO: Licenciado Francisco de Assis Alves de 
^'npos 

n 
Ccrti'ico, narrati vãmente, para efeitos de publicação, que 

núm
eCa^ri0 e no livro de notas para "Escrituras Diversas", 

fada^0 ^ ^ C'e verso a ^s'' ^ verso se cnconlra exa" 
(e 

UlTla escritura de justificação outorgada no dia dezasse- 

() 
0 Ju|h0 dc mil novecentos c noventa c sete na qual Es- 

^rylda Rosa da Silva Dias contribuinte número 184 398 I93 

Hid tla 'reSues'a Campo do Gerês, deste concelho, 1 cs|de no lugar do Campo, casada sob o regi me da co- 
""imã ' 

com 
130 ^e adquiridos com Aníbal Gonçalves Vieira, declara 
Oclusão de outrem dona c legítima possuidora do se- 

nte prédio: 
N01 

r'do l " cF'0 "ístico formado por "Padreiro", sito no refe- 
5() .U®dr do Campo, a confrontar do norte e poente com Jorge 
e ^ ln®os Pereira Martins, do sul com António José da Silva 

ihatri"aSCente COm ^o30 Gonçalves de Oliveira, inscrito na 
3rea i ern n0me t'a Pr'me'ra outorgante sob o artigo 818 com a 
(J0 çj 0 ~íí<) ni2 com o valor patrimonial de 160$00 o declara- 
Vatx U/-cntos mil escudos e ainda por descrever na Conser- 
^ado Registo PrediaL 

Propr-, 
nat) ^oalMucr título que legitime o seu direito de 

pó! atle Pcr'c'la' tendo-o adquirido por usucapião. 
^a conforme ao original. 

erras dc Bouro, aos 17 de Julho de 1997 

4 AJUDANTE. 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 

lus, é o mais pequeno cervídeo 
europeu. Vive e depende do 
bosque caducifólio, apenas se 
aventurando fora dele nas horas 
de transição entre o dia e a noi- 
te, Utiliza diariamente trilhos 
próprios, confirmados pelas 
marcas das suas passagens regu- 
lares, Sobressai o descasque de 
troncos de arbustos ou de árvo- 
res jovens que o corço provoca 
com as hastes, até deixar a ma- 
deira à vista. Este comporta- 
mento motivado por demarca- 
ções territoriais ocorre em Julho 
e Agosto, época do cio. O nas- 
cimento das crias, geralmente 
gémeas, dá-se no inicio do Ve- 
rão, altura em que a pelagem do 
corço é pardo-avermelhada, 
contrastando com a acizentada 
no inverno. Alimenta-se essen- 
cialmente de folhas que encon- 
tra no sub-bosque denso. As 
hastes do macho com um máxi- 
mo de três pontas, caem anual- 
mente no principio do inverno. 

A situação do corço no Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês 
parece ser mais ou menos está- 
vel sofrendo no entanto com al- 
guns casos de caça furtiva e, 
principalmente, com a progres- 
siva redução e fragmentação das 
manchas florestais autóctones 
dc que depende. A sua popula- 
ção é constituída por núcleos dc 
poucos exemplares distribuídos 
pelas Serras da Pencda, Amare- 
la c do Gerês. 

Protocolo 

de colaboração 

entre os parques 

do Gerês e do Xurês 
Num primeiro passo para 

uma estratégia de cooperação 
entre as áreas protegidas trans- 
fronteiriças que o governo pre- 
tende implementar, foi assinado 
na Portela do Homem, no dia 31 
de Julho último, o acordo de 
cooperação entre o Parque Na- 
cional da Peneda-Gerês e o Par- 
que Natural da Baixa Limia/ 
Serrado Xurês. 

Ao acto estiveram presentes 
o Secretário dc Estado dos Re- 
cursos Naturais, o presidente da 
Federação dos Parques Naturais 
c Nacionais da Europa, o con- 
selheiro dc Agricultura, Gana- 
deria c Montes da Junta da Ga- 
liza, a presidente do Instituto de 
Conservação da Natureza e o 
presidente da Comissão da 
Coordenação da Região Norte, 
para além dc técnicos daquelas 
áreas protegidas. 

O acordo de cooperação 
agora estabelecido não aponta, 
ainda, para a gestão única da- 
quelas áreas protegidas. O do- 
cumento institucionaliza apenas 
a «gestão comum de projectos». 

Define como objectivos o 
estabelecimento de normas e 
medidas similares ou comple- 
mentares para a defesa, preser- 
vação e conservação dos valo- 
res naturais de ambos os Par- 
ques, especialmente nas zonas 
definidas pelos planos de orde- 
namento como sendo de am- 
biente natural e reserva ou pro- 
tecção especial. Promover o uso 
público e o turismo ecológico é 
outro dos propósitos enuncia- 
dos no documento, pelo que te- 
rão os responsáveis das duas 
áreas protegidas que promover 
a oferta comum de infraestrutu- 
ras existentes, apresentando ao 
visitante uma visão global do 
espaço protegido. 

Fomentar nas áreas protegi- 
das políticas de desenvolvimen- 
to social, económico e cultural 
que desenvolvam e preservem 
os valores patrimoniais faz parte 
também da carta de intenções 
dos dois Parques, que vão ago- 
ra unir esforços para a criação 
de um Parque Internacional. 
O acordo prevê também a ges- 
tão conjunto dc meios, aprovei- 
tando os extintos postos frontei- 
riços para centros de recepção c 
informação. 

Aposta-se, por outro lado, 
na promoção conjunta nos dois 
parques das cooperativas c das 
associações de produtores de 
ambas as regiões e na participa- 
ção conjunta em feiras e expo- 
sições. A investigação é outra 
das áreas de cooperação entre o 
Gerês e o Xurês que agora são 
institucionalizadas, aponlando- 
se para a coordenação dos direc- 
tores dos dois Parques do siste- 
ma dc informação geográfica e 
dos trabalhos de inventário na 
área da fauna, flora, património 
cultural, arqueológico e etno- 
gráfico. Neste capitulo, aposta- 
se na elaboração conjunta de 
publicações c boletins informa- 
tivos, revistas de divulgação, 
atlas e mapas temáticos do ter- 
ritório dos Parques. O acompa- 
nhamento deste acordo é feito 
por uma comissão que integra 
da parte portuguesa, um repre- 
sentante da CCRN e outro do 
Instituto de Conservação da Na- 
tureza. Do lado galego fazem 
parle um representante da Di- 
recção Geral de Montes c um 
outro da Junta Rectora do Par- 
que Natural. 

Continuação da pág. 10 

Festa das Colheitas 
Uma vez mais irá ser celebrada nesta freguesia, nos dias 18 e 19 de 

Outubro, a tradicional Festa das Colheitas. 
O programa prevê para o dia 18, às 12 h., fogo de artifício e música 

gravada; às 15 h.. entrada da Charanga do Vilar da Veiga; às 21 h., actua- 
ção do "Conjunto Vips", de Coimbra; às 24 h., fogo de artifício. No dia 
19, às 9 h.. Culto de Acção de Graças; às 12 h., cortejo de oferendas; às 15 
h., actuação do Rancho Folclórico de Valdozende; às 21 h., actuação do 
conjunto "Raízes". 

Campo de trabalho Valdozende/97 
Como vem sendo hábito a Cooperativa Agrícola de Valdozende (CA V) 

promoveu em 1997 mais um Campo de Trabalho (CT) com o apoio do 
Instituto Português da Juventude (IPJ). 

O Campo dc Trabalho rcalizou-se na propriedade de Poços, nesta fre- 
guesia, de 18 a 31 de Julho. Participaram no CT 17 jovens com idades 
compreendidas entre os 17 e os 22 anos. Os jovens, provenientes de Lis- 
boa, Setúbal, Matosinhos, Barreiro, Loures e Valdozende, não só partici- 
param na animação local como também desenvolveram as seguintes acti- 
vidades de trabalho: participação nas operações de apanha de feno; acom- 
panhamento do rebanho caprino pelo monte baldio da freguesia; limpeza 
dc infestantes e caminhos; apoio aos trabalhos de melhoria das condições 
das instalações. Rclalivamente às actividades lúdicas foi proporcionado aos 
jovens participantes deslocações ao concelho de Terras de Bouro, nomea- 
damente ao Parque Nacional, à Vila do Gerês, barragem de Caniçada e 
espaço florestal circundante à freguesia de Valdozende. 

Intercâmbio internacional de jovens 
A Associação dc Braga - Jovem Coop - Natureza/Cultura promoveu, 

na freguesia de Valdozende, o Intercâmbio Internacional de Verão 97. O 
local escolhido foi a propriedade dc Poços pertencente à Cooperativa Agrí- 
cola dc Valdozende que de igual forma foi também responsável pela pres- 
tação do apoio logístico necessário. A actividade, que decorreu de 1 a 13 
de Agosto, contou com a presença dc mais de 100 Jovens, dos quais 47 
constituíam delegações oriundas de países diversos como a Grécia, Espa- 
nha, Reino Unido, Roménia e Hungria. 

Entre as actividades realizadas destacaram-se as visitas ao concelho, a 
divulgação dos costumes da região e o contacto com as populações locais. 
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Conservatória do Registo Comercial 

de Terras de Bouro 

"Empresa das Águas do Gerês, S.A." 

N."de matrícula: 14/470121 
N."de Ident. de Pes. Colectiva: 500 095 779 

N."de inscrição: II e 12 
N. "e data da apresentação: 03/970521 e 04/970522 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do Registo 
Predial c Comercial de Terras de Bouro, certifica que a sociedade 
em epígrafe efectuou os seguintes registos: 

Ap. 03/970521 - Prestação de contas - ano de exercício 1996 
Ap. 04/970522 - Alteração parcial do pacto - introdução do re- 

gime fiscal único - data da deliberação: 97/04/22 - artigos altera- 
dos: 14.°, 15.°e 18,°-Fiscal único: J. Lemos Pereira&R. Lemos 
Pereira, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, representada 
por Rui Manuel Carvalhais de Lemos Pereira, casado - Fiscal úni- 
co suplente: Hélio José Hilário Guerreiro, divorciado. 

Conferida, está conforme, 
O texto com a nova redacção do contrato fica depositado na pasta 

respectiva. 
Conservatória do Registo Predial e Comercial dc Terras dc 

Bouro aos 11 de Setembro de 1997. 

O AJUDANTE. 
João Luís da Cunha Dias 

A.E.O. - ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LDA 

PROJECTOS DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
DE UMA FORMA INTEGRADA - CIDADES, VILAS OU ALDEIAS 

■4420 FÂNZERES 
SEDE: RUA DA CARVALHA DE BAIXO. 170 TELEF,/ FAX (02) 400 7© 26 
FILIAL: L. CARVALHAL - CAMPO DO GERÊS - 4840 TERRAS DE BOURO TELEF. / FAX (053) 357 040 
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Visite a Feira da Ladra, de 4 a 6 de Outubro 

Sábado, dia 4 de Outubro 

21,30 h. - Grupo espanhol "Caribenos" 

22,30 k - Grupo "GNR" 

24,00 k - Grupo espanhol "Caribenos" 

Segunda-Feira, dia 6 de Outubro 

10,00 k 

14,00 k 

Domingo, dia 5 de Outubro 

14,00 k - Bandas Musicais de Paços de Ferreira 

e Famalicão 

15,00 k - Cortejo Etnográfico 

24,00 k - Grupo de Música Popular "Santos da Porta" 

15,00 k 

21,00 k 

23,00 k 

24,00 k 

- Concurso Pecuário 

- Bandas Musicais de Vieira do Minho 

e Vilarchão 

- Corrida de Cavalos 

- Ranchos Folclóricos de Santa Marta 

de Portuzelo e Vila Franca do Lima 

- Ruth Marlene 

- Sessão de fogo de artifício 

í' o i. c \ Í •> 1 zl nTí1 SíPTF.MURO 1997 
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Barco da Brancelhe 

e chamariz para os turistas 

albufeira fiscalizada... 
^ or decisão do Secretário de Estado dos Recursos Na- 

nkd n0 '3assac'0 c''íl ^ c'e Agosto uma equipa da Capita- a Póvoa de Varzim efectuou uma acção de fiscaliza- 
s^

aos '"Tcos de recreio na albufeira da Caniçada, não pas- 
o esta da primeira de outras acções fiscalizadoras anun- 

daS'1168(16 Jó. para aquele local. Nesse dia, foram ftscali- 38 2 embarcações, das quais apenas 20 estavam em si- 

se v eSa'' ^ontucl0' POTqu6 86 tratava de uma acção de 
de i ' IZ!ll'a0 6 fiscalizai>"(í0 6108 utentes de barcos e motos 
^ 305 ''Ua's'como nl6(1i(la moralizadora, lhes foi fa- 

tiais 3 3 a|"esenl!líao 1105 documentos em falta 48 horas tarde, dado que não estavam habituados à existência 

a ^o. Estas, porém, irão repetir-se mais vezes, de 

Ptla D ^ 3 l'cc'sao cotretanto tomada, cm 25 de Agosto, "ecção Regional do Ambiente e Recursos Naturais 
uo Norte. 

Já de 
mas, a polémica continua... 

Ctt) P0'8 d® sair a lume a nossa edição de Julho último, 
Ce Jd"6 Plll,''c'1mos alguns extractos de um comunicado re- 
den 0 ■0 ^ C'C ^'c'rad0 Minho no qual era publicamente 
({j 

nc'ada o atitude tomada par um conjunto de mililan- 
ia>n '"l^""'7m,es e antigos autarcas do PSD local que, jun- 
Hihh ' 'i'"" c'dadãos de outros concelhos, apresentaram 

P"Palar no tribunal administativo do Porto, vi- 

■'tíi l"6 " barco de recreio "Brancelhe" inicie a 
q ac"l''da£'e turística", recebemos de Augusto Luciano 

Itel r eS' t'Ue se uutoconsidera "subscritor à cabeça" da- 
Pícti 'lCl'ao' [>mes<tlarecimenlo no qual se refere que os res- 
Sesaj

V
b
0s suhscritorcs "são no seu todo 18 cidadãos" e "que 

siln 
a' sorr,ente 3 ou 4 deles são ou terão sido militantes, atlzanles ou antigos autarcas" do PSD local, desconhc- 
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ccndo-se a simpatia ou militância de todos os restantes. Mais 
informa que "fizeram requerimentos ao processo dajá men- 
cionda Acção Popular mais cerca de 200 cidadãos prove- 
nientes das mais diversas áreas e quadrantes poiítico-parli- 
dários, cujo objectivo foi ciara e exclusivamente expressar 
a sua posição contrária à circulação do "Brancelhe". "Sen- 
do assim, prossegue, foi gratuita a "denúncia" do Secreta- 
riado local do Partido Socialista, ao vir fazer um claro apro- 
veitamento político-partidário, verdadeiramente eleitoralista 
em matéria que não é nova, pois já decorre há cerca de três 
anos a esta parte", 

O referido comunicado do PS vieirense teria a compe- 
tente resposta por parte da Comissão Política do PSD de 
Vieira do Minho, cujo teor não nos foi enviado. Tal não su- 
cederia com um novo comunicado do Secretariado do Par- 
tido Socialista que recebemos c no qual os socialistas acu- 
sam a Comissão Política do PSD de "procurar desviar o cen- 
tro da discussão" em torno do barco da "Brancelhe" "ccn- 
trando-a numa hipotética má política de desenvolvimento 
turístico do concelho". 

Segundo os socialistas vieirenses, "o PSD utiliza adjec- 
tivos em lugar de números porque tem consciência de que 
estes são manifestamente favoráveis à gestão PS. E depois 
de se fazer um estudo comparativo dos resultados das polí- 
ticas de desenvolvimento turístico protagonizadas pelo PSD 
e pelo PS, o comunicado em questão refere que aqueles "são 
manifestamente favoráveis ao PS e é a consciência desta re- 
alidade consubstanciada em números que o PSD procura tra- 
var, alimentando a secreta esperança de que cada acção" im- 
plementada pela Câmara Municipal se transforme num fra- 
casso, nem que para isso tenha que dar "uma mãozinha". 
Dadas as dimensões político-partidárias atingidas por esta 
questão, damos a mesma como encerrada. 

"Geresão", n.s 75 de 20 de Setembro de 1997 

CARTÓRIO NOTARIAL DE AMARES 
José Manuel Faria da Silva, Primeiro Ajudante 

do Cartório Notarial de Amares, certifico que por 
escritura celebrada neste Cartório no dia 12 de 
setembro de 1997, exarada a lis. 12 do livro de notas 
N." 742-B, a cargo da Lie. Maria Margarida Gomes 
Dias Azenha, Notária do Cartório, Joaquim Fonseca 
Resende, nif. -186 162 383, natural da freguesia de 
Cabril, concelho de Castro DlAire c mulher Rosa 
Maria Tinoco da Silva Resende, nif.-201 721 651, 
natural da freguesia de Braga (S, João do Souto), 
concelho de Braga, residentes no lugar da Igreja, 
freguesia de Figueiredo, concelho de Amares, 
casados sob o regime de comunhão geral de bens, 
DECLARARAM: 

Que são donos c legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, dos prédios rústicos a seguir 
descritos, silos no lugar da Igreja ou Paço, da 
freguesia de Figueiredo, concelho de Amares: 

Número Um: Prédio rústico denominado 
"Campo da Senra de Cima ou Campo da Seara dc 
Cima, cultura arvense de regadio e cento e cinquenta 
uveiras", a confrontar do norte e nascente com 
Aurora Faria Vieira dc Castro, do sul com a estrada 
e do poente com José Carlos Fernandes Lopes, 
inscrito na matriz respectiva sob o artigo 25, com o 
valor patrimonial de 28.300$00, com a área dc dois 
mil novecentos c noventa melros quadrados, com o 
valor atribuído de cem mil escudos; 

Número Dois: Prédio rústico denominado 
"Campo da Senra de Baixo ou Campo da Seara dc 
Baixo, cultura arvense de regadio, com sessenta 
uveiras e quatro oliveiras", a confrontar do norte com 
a estrada c dos restantes lados com caminhos, inscrito 
na matriz respectiva sob o artigo 26, com o valor 
patrimonial de 35.460$00, com a área de três mil 
cento e vinte metros quadrados, com o valor atribuído 
de cem mil escudos. 

Ambos os prédios formam o descrito na 
Conservatória sob o número vinte oito mil e oitenta 
c sete, sem qualquer inscrição de propriedade, e 

encontrava-se inscrito na antiga matriz rústica sob 
o artigo 36, constituindo actualmente dois prédios 
distintos, separados fisicamente, pela forma atrás 
descrita, em virtude de ter sido atravessado pela 
abertura de uma nova via de acesso. 

Que os seus constituintes pretendem registar a seu 
favor a aquisição dos ditos prédios, por os terem 
adquirido por compra verbal a José Luís Ferreira da 
Silva e mulher Amélia Vieira Alves, residentes que 
foram no lugar da igreja, da dita freguesia de 
Figueiredo, há já mais de vinte anos, mas não 
dispõem de título formal que o permita, embora 
sempre lenham estado na posse dos ditos prédios e 
fruição dos mesmos há mais de vinte ou trinta anos. 

Que essa detenção e fruição foram adquiridas e 
mantidas sem violência e exercidas sem oposição ou 
ocultação dc quem quer que seja, de modo a poderem 
ser conhecidas de quem pudesse ter interesse em 
contrariá-las, 

Que tal posse, assim mantida e exercida, o foi em 
nome e interesse próprio, c traduziu-,se em factos 
materiais conducentes ao seu integral aproveitamen- 
to, de todas as suas utilidades, pagando as respectivas 
contribuições e impostos, cultivando-os, colhendo os 
respectivos frutos, designadamente as uvas. 

Essa posse pacífica, pública, contínua e durando 
há já mais de vinte anos, facultou-lhe a aquisição dos 
ditos prédios por USUCAPIÃO do direito de 
propriedade, direito esse que pela sua própria 
natureza, não pode ser comprovado por qualquer 
título formal extrajudicial. 

Nestes lermos, e não tendo outra possibilidade de 
levar o direito a registo, na qualidade em que outorga, 
vem justificá-lo nos termos legais. 

Nada mais consta. 
Amares c Cartório Notarial, doze de Setembro de 

mil novecentos e noventa e sete. 

O Primeiro-Ajudante, 
(José Manuel Faria da Silva) 

Henrique Silva & Filhos, Lda. 
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REPORTAGEM 

Na albufeira da Caniçada 

Barco da Brancelhe 

é chamariz para os turistas 

r~\ pós cerca de dois anos "de molho" nas águas remansosas da albufeira da 

/ A \ Caniçada, em virtude da forte polémica gerada à sua volta, o barco turístico 
4#*%»* da Brancelhe desde o passado dia 1 de Agosto que passou, finalmente, a dar 

cumprimento aos objectivos para os quais fora adquirido. Com enorme êxito e grande 

afluência de turistas, para já. 

Comprado, há dois anos, por 20 
mil contos, pela cooperativa-régie 
"Brancelhe", na qual a Câmara Muni- 
cipal de Vieira do Minho detém a 
maioria do capital, recorda-se que este 
projecto desde logo viria a esbarrar 
com a proibição que o Plano de Orde- 
namento da Albufeira da Caniçada 
(POAC) impunha ao seu funciona- 
mento imediato, ao não permitir a na- 
vegabilidade em suas águas a barcos 
de calado superior a sete metros. Um 
obstáculo de tomo, sem dúvida, que 
criaria sérios embaraços de ordem eco- 
nómica e não só, à gestão daquela co- 
operativa que, para além do custo da 
embarcação em si, havia entretanto, 
dispendido avultada soma de dinheiro 
na construção do ancoradouro e res- 

pectivo equipamento. O POAC, po- 
rém, c tal como é sabido, acabaria por 
vir a ser suspenso para efeitos de refor- 
mulação, desde logo se abrindo cami- 
nho para uma intervenção mais dinâ- 
mica não só por parte das autarquias 
de Vieira do Minho e de Terras de 
Bouro, como também por outras enti- 
dades envolvidas no processo. Aí co- 
meçaria, com fundadas expectativas, a 
agnhar forma para os homens da Bran- 
celhe a esperança enorme de que, no 
fundo de tão espesso túnel, mais tarde 
ou mais cedo ver-se-ia um pouco de 
luz... 

Nunca desistindo de porfiar pela 
sua dama, a "Brancelhe" e a autarquia 
vieirense jamais adormeceram na luta 
pelo licenciamento da navegação da 

vr- 
fm 

■X 
* 
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As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Anda cá, Gcrcsão! Anda cá! 
■ Aqui estou eu, amigalhote. 
- Afinal, c pelo que soube, as tuas férias não foram assim tão boas 

como esperavas... 
- Nada disso, homem. Foram excelentes. Não sabes que quanto 

mais os caciques me tentam "bater", mais fico a admirá-los? 
■ Nessa não acredito. Porque se fosse verdade, terias muito maus 

gostos. O que não é o teu caso. 
- Gostos apurados, pelos vistos, está a ter, não se sabe até quan- 

do, um "Grelinhos" cá da terra... 
- Qual deles? Há tantos, homem! 
- Disseram-me, pá, disseram-me para não dizer, sabes? 
- Ora, ora! Se é quem penso, não me admiro nada. Como "pau 

mandado" queé, não pode deixar de acompanhar, cegamente, os seus 
ídolos. 

- E já reparaste como ele é pontual c servil perante os seus 
"patrões"? O que será que ele terá para lhes dizer todos os dias? 

- Aí c que te enganas, pá. Ele, por ele, nunca lhes diz nada. Foram 
outros que lhe disseram, compreendes? 

- E que me dizes ao seu novo "parceiro social", ali no "cantinho 
fedorento"? 

- Que te hei-de dizer? São as pessoas certas no lugar certo. Ali, 
entre os aromas pestilenciais, é que eles estão bem a dizer mal de tudo 
c de todos. Menos dos caciques, claro. 

- Sabes como é: há favores que nunca se pagam... 
- Bem pago c repago ficou, ao que parece, o nosso "mimi".., 
- Mas olha que aquela do "zézc", com aquele delírio de dizer que 

se ia embora por estar farto de ouvir verdades, também foi de gritos. 
E que gritos... 

- Lá isso foi. Pena só que não tenha posto em prática o que disse. 
- Exactamente. Exactamente - como diria o Grelinhos verda- 

deiro. 
- Sim, porque os nossos só dizem asneiras. 

Repórter Rapa 

embarcação de recreio, pesem embo- 
ra os fortes reparos e a acesa contesta- 
ção levantados por algumas pessoas 
que, aos mais diversos níveis, tudo ten- 
taram para que esse projecto fosse 
chumbado de uma vez por todas. 

Em finais de Julho último, todavia, 
o almejado licenciamento acabou por 
chegar, não sem que, em antes, se ti- 
vessem de cumprir diversos formalis- 
mos legais, desde as vistorias efectua- 
das pela Direcção de Portos ã embar- 
cação até ao exame ao próprio piloto. 

E depois de, na véspera, se ter rea- 
lizado a viagem inaugural com os re- 
presentantes da comunicação social e 
convidados, a partir do dia I de Agos- 
to o barco da Brancelhe está a efec- 
tuar, diariamente, uma média de três 
viagens por dia (das lOh, às 12 h., das 
I4h. às 16h. edas 15h. às I8h..)re- 
gistando-se no seu primeiro mês de ac- 
tividade, uma grande afluência de tu- 
ristas - mais concretamente, dois mil 
passageiros que, ao preço de 500$00 
por pessoa, renderam um milhão de es- 
cudos aos cofres da respectiva coope- 
rativa. 

Qual S. Tomé, também o nosso 
jornal quis "ver para crer" e numa tar- 
de calma dos finais do mês passado, 
fomos experimentar as sensações des- 
se deslumbrante passeio turístico, pro- 
curando registar tudo o que de relevan- 
te nos era dado a observar, ouvindo in- 
clusivamente alguns companheiros de 
viagem. 

Antes de mais, pareceu-nos bas- 
tante tosco o acesso ao ancoradouro e 
no caso de se continuar a registar a 
enorme afluência de turistas para esse 
local, como é natural que aconteça, 

li 

terá de se pensar em arranjar um par- 
que de estacionamento junto àEN que 
liga Rio Caldo às Cerdeirinhas. 
Por outro lado, a rampa de acesso à 
embarcação, no ancoradouro, é bas- 
tante íngreme e, por isso, difícil de per- 
correr sobretudo pelas pessoas de cer- 
ta idade. 

O trajecto percorrido pelo barco 
efectua-se, essencialmente, na área da 
albufeira sobranceira ao território do 
concelho de Vieira do Minho - ao que 
se diz, o Presidente da Câmara de Ter- 
ras de Bouro terá manifestado vonta- 
de de que a embarcação cm causa não 
invada os seus(?) domínios... - permi- 
tindo, à velocidade de 15 kms/Hora e 
à distância de mais de 50 metros das 
respectivas margens, uma visão pano- 
râmica de excepcional beleza, com as 
encostas das serranias envolventes a 
espelharem-se nas águas serenas da- 
quele imenso lençol, as soberbas e im- 
ponentes gargantas por onde escorrem, 
num serpentear vertiginoso, as águas 
cristalinas dos rios Rabagão, Gerês e 
Freitas ou a linha divisória natural a 
demarcar os concelhos de Terras de 
Bouro, Montalegre e Vieira do Minho, 
Isto, para não falar das moradias sem 
conta, construídas, muitas delas, nos 
locais mais recônditos, capazes, só por 
eles, de explicar muita coisa... 

O percurso efectuado, em cada 
viagem, é de 20 kms, o máximo de 
passageiros permitido é de 46, embo- 
ra para cada viagem seja necessário 
um mínimo de vinte. Está previsto que 
estes passeios se realizem diariamen- 
te até aos finais do corrente mês e a 
partir de Outubro, por razões com- 
preensíveis, o barco apenas estará 

em actividade nos fins de semana. 
Segundo o piloto, Manuel Macha- 

do, o combustível utilizado por esta 
embarcação é não poluente, enquanto 
que os esgotos da instalação sanitária 
nela existente, para além de um mini- 
bar, são recolhidos num reservatório 
adequado e depois bombardeados para 
recipiente próprio, construído para 
esse efeito nas proximidades do anco- 
radouro. 

"POR FAVOR, 
NÃO ESTRAGUEM O GERÊS!" 

Como seria de esperar, uma gran- 
de parte dos turistas que, no seu pri- 
meiro mês de actividade quiseram 
aproveitar a oportunidade para darem 
um passeio inédito ao longo da albu- 
feira da Caniçada são hóspedes dos 
hotéis e pensões do Gerês. Mas tam- 
bém muitos residentes na zona já fize- 
ram o mesmo e ficaram com vontade 
de bisar. Por aquilo que nos foi dado a 
observar e a ouvir, têm sido de um 
modo geral francamente positivas as 
impressões das pessoas que já viaja- 
ram no Brancelhe. Dentre elas, c por 
mera obra do acaso, quisemos ouvir 
um turista de Portimão, de seu nome 
António Neri, a gozar férias no Gerês, 
onde já estivera em 1989: 

"E extremamente agradável cnisas 
destas acontecerem numa altura em 
cpie se assiste ao desenvolvimento do 

pais a vanos mveis. 
maravilhosas cá dentro e qu? Pem 

não lenham sido devidamente exp^1 ^ 
das para que fossem desfrutadas a' 
por cento. 

Sobre os problemas de onlert f 
biental que este empreendimento P 
los vistos, levantou penso qaese 

medidas preventivas em prátteP ^ 
nos foram comunicadas pelo 
embarcação corresponderem a' ■ 
de, o impacte ecológico q"6 " ' ^ 
possa provocar na vida da fa"1"1 ^ 
flora da barragem é nulo. Cf"1" 
sou cem por cento a favor deste5 > 
seios turísticos. Se, porém, isso " ^ 
verdade, eu sou daqueles que Pe 

que a natureza é um bem que deve sit 
eSm preservado. Mas se, de faclO' ^ 

medidas são respeitadas, 
este empreendimento deve 
em frente, pois tem pernas poro' ^ 
/•.' só deixar que ele ande. ttà" I" 
mos permitir que alguns senl"" , 
têm tanto direito como nós de' ^ 
lar as maravilhas do país 'lue 

tentem impedir que os outros 
frutem. Eu posso não ter - no" ^ 
concerteza! - as capacidades 
cas deles, mas como porluS"^ (|(I 

sou, gosto de ver, como rest" ^ 
outra ponta do país, as mOraV « 
desta linda região. E, porfaV"r' 
estraguem o Gerês!" 

Continua na ff' li 

António Arnaut faiou ao "Geresaf 

O fundador do Partido Socialista e ex-Ministro da ^ 
de, Dr. António Arnaut concedeu ao nosso jorn3'll,,(| 
oportuna entrevista que publicaremos na próxima « - 

flNTCS PUC O TINTCIRO CNTOHNC • •• 

Bye Bye, Lady Di! 

Quem não desejou um dia olhar... e per- 
der-se de amor por uma bela mulher?! Quem, 
num raiar sereno, não sonhou acordar com um 
beijo a sua dama encantada, depois dum sono 
longo e calmo, e emprestar ã manhã o perfu- 

me desse instante?! Quem não inventou um jardim multicolor onde colher, a 
toda a hora, a mais bonita das flores para presenlear aquela que o seu coração 
prendeu e seus dias clareou?! Quem não quis, mesmo por um só momento, 
embriagar-se numa lágrima emocionada e doce da sua amada?! 

Quem já não se perdeu num sonho?!... Quem já não desenhou um dia a 
sua própria história de encantar?!... 

Adivinho que muitos o fizeram e procuraram para esse instante o sorriso 
franco e olhar doce e calmo de uma verdadeira princesa. Encontraram aí Lady 
Diana! 

Agora ela morreu! 
Morreu sem que soubessem se a amaram da mesma forma que a queriam: 

á 

linha dúvi^" 

se a venderam ou enalteceram; se a compra- 
ram ou ultrajaram! 

Só sei que morreu, quando a morte saiu à 
noite e ambas se cruzaram... Morreu e com ela morreu a minna uu CC)ifl 

Quem parte por vezes fica... Diana fica ainda mais!,.. Fica Para se|r;llTli 

os que a admiraram e respeitaram, com os que a procuraram c rTI0S^|,anl o0 
os que a chamaram e com ela sempre contaram, com os que a sou ^ ^ se[ri- 
e inventaram... Ficou, porque não parte o reflexo de suavidade que ^ 
pre transpirou... Ficou porque não parte completamente aque a uC|eSqUe 

apenas uma folha, agitou a floresta!,.. Ficou, porque ficam sempte aq 
nos enalteceram com a nobreza da sua permanência! ^ ,e 

Adeus Princesa! Ficas nos nossos sonhos... nos nossos instan'0 .^i' 
ra, nos nossos encantos que soubeste alimentar... Ficas, e Perrna^a ei\(tcy 

real, nas nossas histórias de encantar; nos palácios que a toda a 
mos!. 

Mesmo assim, ficamos ébrios de saudade! Bye bye. 
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